NUMERO 98 


SEGUNDA FEIRA 30 DE ABRIL 


VIT ANNO — [860 


O Commercio 


do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebe: 
obras, e sendo pag 


em 25 por cento de benefício. — 


e OS annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CO! 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — 
RRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repel 


Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


annuncios, do seNErICIO de 25 por cento — 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno avirso 4U réis—No mesmo 
tidos 20 réis — ANSUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o gavimporte recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PORTO 30 DE ABRIL. 


A INDEPENDENCIA NACIONAL. 
Tem-se ultimamente desviado por 


modo a importantissima questão de construc- 


exercito hespanhol alem d'aquelle em que] 
fôr construido o caminho de ferro interna- 
cional? So esto não fôr construido, ou O 
fôr com os carris difígrentes dos caminhos 
de ferro hespanhoes, ficará tolhida e veda- 
da a invasão, e não haverá outra porta por 


tal 


cão dos caminhos de ferro nacionses do seu 
verdadeiro sentido, e da sua natural signi- 
ficação, que não podemos deixar passar em 
silencio tantas falsas appreciações, que por 
ahi vemos formuladas na imprensa, e de apro- 
veitar a. opportunidade para fallar aos ho- 


onde possa entrar aquela ? 


Deixemo-nos de prejuizos, que estão em 


aberta hostilidade com o senso commum, é 
que não auctorizam diante da Europa o cre- 
dito e ilustração da imprensa sobre es- 


mens sensatos o desprevenidos à fria e jin- 
differente linguagem da razão, da verdade, 


e da justiça. 


Querem alguns vêr na construcção da 
linha de viação accelerada, que nos ha de 
abrir passagem para o centro da Europa atra- 


tes gravissimos problemas de economia pu- 
blica. Ponhamos as cousas no seu verda- 
deiro lugar, e não nos deliciemos em phan- 
tasiar hypolheses excluzivamente imagina- 
rias, que tem contra si o testemunho dos 
factos, e a esclarecida opiniao dos homens 
competeules. 


vez da fronteira, e communicar de perto ao 
visinho reino, o primeiro symptoma da pro- 
rima ruina e desfallecimento da nossa naciona- 
lidade. Creem'e vaticinam êsses, que apenas aba- 
tidos os obstaculos naturses, que nos segregam 
da Hespanha, e assentados os carris do cami- 
nho de ferro internacional, apontarão desde 


Fomentemos por todos os modos, e a 


despeito dos maiores sacrifícios o engrande- 
cimento, e ressurreição material do paiz o 
confiemos mais esperançadamente no equi- 
librio das. grandes potencias, no progresso 
da Enropa, na fé dos tractados, e no ca- 
minhar da civili 


logo na imaginação dos nossos convisinhos 
da peninsula, ambições de conquista, sonhos 
e velleidades de invasão, o pensamentos de 
engrandecimento territorial, o de absorpção 


politica. 


ação, que imprime a cada 
epocha as suas feições dislinctas, e impossi- 
bilita hoje essa violenta annexação de povos 
divididos por inveterados preconceitos, e 
distanciados uns dos outros por seculos de 
guerras, de hostilidades e desaffeições inter- 


Não nos é dado alcançar os segredos 
do futuro até ao ponto de podermos firme e 
desassombradamento assegurar, que não le- 
remos mais cedo ou mais tarde de atraves- 
sar inevitaveis provações, e penosas difficul- 
dades, em virtude das tentativas de annexação 
politica ensaiadas e promovidas já pela nossa 
antiga emula nos campos do batalha, e nos 


nacionaes. 


Hoje levantam-se as nações pelo progres- 


so da industria, e pelo florescimento e dila- 
tação da sua vida economica. Levantemo-nos 
tambem pelo trabalho, pela economia, e pelo 
desenvolvimento da civilisação e da industria. 
Pouco podemos pelas armas, mas pode ainda 


triumphos e certames das passadas epochas 


das luctas peninsulares. 
Não é a primeira vez que 


d'alli nos vem 
direito ão coração o golpe, que ora alguns 
receiam. Maior do que nós em forças militares, 


sorrir-nos um futuro de prosperidade pelo en- 
grandecimento e progresso economico do pa! 
Confiemos nisso. Os veteranos da liberdade quo 
embainhem a sua espada, que não é mister 
ainda combater pela: independencia da pa- 
tria. Não pensemos em invazões, e curemos 


em extensão do territorio, e em significação 
e importancia politica, é possivel que a Hespa- 
nha não olhe com indiferença para o remansa- 
do e tranquilo viver d'esta pequena e quasi 
esquecida nação, onde a liberdado do pen- 
samento, a tolerancia do opiniões, a con- 
fraternidade dos partidos, por tal modo aju- 
da a pratica, e execução do systema cons- 
titucional, que faz relevante contraste com 
o systema, governativo d'aquelle paiz, e co- 
mo que inspira emulação e inveja aos seus go- 
vernos, e homens publicos. 

Mas porque baja a receiar alguma invasão 
n'um futuro mais ou menos distante, porque 
devamos precaver-nos contra as ameaças de 
conquista e dominação politica cum que possa 
“ser mais tarde posta em risco a nossa na- 
cionalidade, não é isso razão para que ad- 
diemos a construcção dos caminhos de ferro, 
que nos hão-de communicar no centro das 
nações europeas, e ainda menos para que pres- 
cindamos completamente da realisação imme- 
diata d'aquelle grande melhoramento. 

Diz-so que podem entrar por alli os 
exercitos invasores, e que vamos pôr ao ser- 
viço dos nossos inimigos as armas com que 
nos hão-de amortecer no coração os brios e 
sentimentos de nacionalidade, e subjugar a 
nossa autonomia e independencia politica 
pela força da compressão e da conquista. 

Não nos illudamos com puerilidades e 
devaneios, em que ninguem com recta ra- 
zão, e seguro juizo póde crer hoje. Passa- 
ram as epochas de conquista, e não se sub- 
juga hoje un povo independente com a 
mesma facilidade, com que n'outras eras se 
sanctificava como; lei a vontade e capricho 
do vencedor, e se veneravam como manda- 
mentos da Providencia, as determinações e 
velleidades do mais crescido em forças, e dos 
mais poderosos em armas. Não se renovam 
essas epochas nefastas, nem a civilisação dos 
nossos dias eonsentíra essa impia e execranda 
violação do direito publico das nações. 

Mas acaso a construcção, ou a não cons- 
trucção do caminho de ferro da fronteira 
ajuda, ou evita de algum modo a invasão 
de Portugal pela Mespanha? Não ba outros 
pontos que deem entrada livre e segura ao 


e 


e 
c 


da regeneração economica e material da na- 
ção. 


PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 96 DE 27 DE ABRIL: 


MINISTERIO DO REINO. 
Portaria louvando o zelo e efficacia com 


que o governador civil d'Evora se dedicou 
a fim de completar os contingentes do re- 
crutamento que Locaram ao mesmo districto 
nos anos de 1858 e 1859. É 


— Portaria mandando abrir concurso 


para o provimento de varias cadeiras de ins- 
trueção primaria nos districtos de Beja, Bra- 
gança, Coimbra, Evora, Lisboa, Porto ,e 
Santarem. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para venda de fóros, censos 


e pensões nos dias 4 do junho e 4 de ngos- 
to, perante os governadores civis de Braga 


Angra do Heroismo. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Officio do inspector geral dos pezos e 


medidas do districto de Evora ácerca das 


omparações das antigas medidas usadas nos 
eleiros communs, ete. Ê 


———————.—— 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 27 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Ao meio dia, estando presentes 80 snrs. 


deputados, abriu-se a sessão. 


Acta approvada. 
O snr. presidente chamou a altenção da 


camara. 


Ds ss a REA 


e 


LENDAS NACIONAES. 


1 


TOMADA DE SANTAREM. 


(Continuado do n.º 96 — Conclusão.) 


AO MEU AMIGO IGNACIO DE VILHENA BARBOZA. 


v 


Coragem , meus filhos | ainda 


outro assalto. 


SUAKSPEARE. MENRIQUE Y. 


Abriu-se a finol a terrivel porta 
o entraram na cidade milhares do 


homens armados. 


MILTON. 


Mas vêde: no meio dos horrores da guerra, 
Que generoso corsel, de suor todo coberto, 
Precipita sous passos n'este rasto deserto. 


Ramires, á testa do seu esquadrão , 
chega quasi ao pé das muralhas; n'isto ouve 
duas sentinellas go alto do muro desper- 


tando-se uma á outra. 


Ramires escônde-so n'uma seara de trigo 


até que as vélas se affastaram. 


; A primeira escada é adaptada, mas mal 
segura, resvala pelo muro « vem cahir com 
terrivel estrondo sobre o telhado de uma 
oleria, que abi havia contigua á mura- 


g. 
Ninguem póde descrever a angustia dos 


CAMPBELL 


Em primeiro logar preveniu a camara de 
que a grande deputação que no domingo 
ha-de hir ao cortejo real, que ha-de ter lo- 
gar no Paço das Necessidades, ha-de ser com- 
posta, além da meza, dos snrs. Corrêa Caldei- 
ra, Aboim, Placido d'Abreu, Blanc, Hermene- 
gildo, D. José d'Alarcão, Faustino da Gama, 
Palma, Coelho do Amaral, Almeida Pessanha 
e Diogo Forjaz. 

(Continuando.) Senhores, o aconteci- 
mento funesto que hontem privou a nossa 
patria de um dos seus filhos mais beneme- 
ritos, o nobre duque da Terceira (sensação 
profunda), veio encher de dôr e amargura o 
coração de todos os homens que prezam a 
virtude e a dedicação patriotica (muitos apoia- 
dos). 

Estes sentimentos predominam por certo 
nesta assemblea dos representantes da na- 
ção portugueza (Muitos apoiados). 

Parecia me, pois, muito proprio de laes 
sentimentos e muito justo que esta assem- 
blea désse um testemunho bem manifesto e 
solemne da sua profunda mágoa pela perda 
d'aquelle cidadão distincto, suspendendo os 
seus trabalhos, em publico, hoje é ámanhã 
(Apoiados geraes). 

Senhores, uma parte dos que nos acha- 
mos aqui temos a deplorar a falta d'um ge- 
neral valente e feliz que nos guiou á vi- 
ctoria; outros a de um amigo sempre affa- 
vel e bondoso; e todos a de um concidadão 
que fez honra á patria que o viu nascer 
(Muitos apoiados). Consulto, pois, a camara 
se quer que se suspendam já os trabalhos, 
como disse, e que 9 primeira sessão tenha 
logar na segunda feira (Muitos apoiados). 

A camara approvou unanimemente esta 


«proposta. 


O snr. presidente, pondo-se de pé as- 
sim como estavam todos os snrs. depula- 
dos, disse: 

E" unanime a vontade da camara; e 
em virtude della, com o maior respeito á 
memoria de um homem illustre, declaro que 
a camara dos deputados da nação portu- 
gueza, em signal da sua profunda gmágoa 
pela morte do duque da Terceira, -conde de 
Villa Flôr, suspende os seus trabalhos, em 
sessão publica até segunda feira. 

Não nomeio deputação para assistir ao 
funeral: nesta occasião a camara convida- 
se a si propria (Muitos apoiados). 

Proponho mais que a meza seja encar- 
regada de significar estes sentimentos da ca- 
mara á exm.º snr.” duqueza viuva, nobre e 
digna senhora a. todos os respeitos (Muitos 
apoiados e approvação unanime). 

De tudo se fará expressa menção na 


acta. 

A ordem do dia para segunda feira é a 
mesma que vinha para hoje. 

(Entrou o snr. ministro do reino.) 

O snr. ministro do- reino : — Ainda que 
a camara esteja, como acabo de vêr, infor- 
mada do doloroso acontecimento que acaba 
de ter lugar pelo fallecimento do duque da 
Terceira, marechal do exercito e presidente 
do conselho de ministros, cumpro por parte 
do governo o penoso dever de dar conhe- 
cimento á camara e de lhe significar que 
esta circumstancia que enche de consterna- 
ção todos os amigos do illustre finado e o 
coração de todos os portuguezes que se lem- 
bram ainda dos eminentes serviços que elle 
praticou a favor da patria e da liberdade 
(muitos apoiados), inhibe os ministros, se 
acaso a camara não tivesse tomado a reso- 
lução que acaba de tomar, de poder assis- 
tir ás sessões de hoje e de ámanhã (Apoia- 
dos). 

a snr. Carlos Bento: — Julgo da minha 
obrigação, pela posição que occupo nºesta ca- 
mara, declarar que se não fosse a resolução 
que a camara tomou, achava justificadissma 
a declaração que acaba de fazer o snr. mi- 
nistro do reino de que ss. exc.“* n'estes dous 
dias não podem occorrer ao expediente da 
camara, porque é impossivel que em col- 
legas não actue tão forte sentimento, que é 
commum a todos os portuguezes e a esta 
camara, que como representante de um sen- 


e e 


timento tão nobre acaba de tomar uma re- 
solução que o consigna. 

Findo este incidente o snr. presidente 
declarou encerrada a sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 28 DE ABRIL. 
(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


Depois das pessoas reaes ainda ninguem 
teve em Portugal maiores honras funerarias 
do que o snr. duque da Terceira. 

Todas as fortalezas estão salvando de 
quarto em quarto de hora, ambas as cama- 
ras suspenderam as suas sessões até segun- 
da feira, todas as repartições publicas e tri- 
bunaes estão fechados, em todas as fortale- 
zas, navios de guerra e mercantes nacionaes 
e estrangeiras estão as bandeiras içadas 8 
meio pau, e—o que é mais do que tudo 
isto, porque é uma demonstração esponta- 
nea,-—a melhor sociedade da capital traja ho- 
je de Into! 

O programma dos actos funebres foi de- 
cretado por El-Rei nos termos seguintes : 

« Querendo dar um solemne testemunho 
do alto apreço em que tenho os relevantes 
serviços que o marechal do exercito duque 
da Terceira, meu sobrinho, par do reino, 
conselheiro de Estado effectivo, e presidente 
do conselho de ministros, prestou ao, paiz na 
sua longa e honrosa carreira militar, duran- 
te a qual contribuiu poderosamente para a 
restauração do throno portuguez e da carta 
constitucional da monarchia; e desejando ao 
mesmo tempo manifestar o sentimento que 
em meu real animo tem causado a perda 
d'este benemerito dignitario, tão distincto por 
seus assignalados feitos de armas, como por 
suas eminentes virtudes civicas e acrisolada 
lenldade, hei por bem ordenar o seguinte: 

Os restos mortaes do duque da Terceira 
serão, por bem merecida e honrosa exce- 
pção, depositados em uma das capellas da 
real igreja de S. Vicente de Fóra. 

Aos actus funebres e acompanhamento 
do cadaver do fallecido duque até ao tem- 
plo de S. Vicente assistirão, em meu real 
nome, um gentil homem da real camara e 
um dos meus ajudantes de campo, assislin- 
em nome de Sua Magestade El-Rei, meu 
muito amado e presado pai, um dos ajudan- 
tes de campo do mesmo augusto Senhor. 

Em S. Vicente de Fóra, os responsorios 
religiosos, a que eu, El-Rei meu augusto 
pai e sua alteza real o serenissimo infante D. 
Luiz, duque do Porto, tencionamos assistir, 
serão celebrados com toda a solemnidade; de- 
vendo concorrer a esse acto as pessoas da 
corte, as quaes para tal fim ficarão preve- 
nidas pela publicação do presente decreto. 

O prestito funebre sahirá do palacio du- 
cal, a S. João da” Praça, para a igreja de S. 
Vicente, pelas tres horas da tarde de hoje. 

Na frente do prestito hirá uma força de 
cavallaria, e após ella seguirão os coches da 
casa real que forem necessarios para con- 
duzir o gentil homem da real camara e os 
dous ajudantes de campo alludidos no artigo 
2.º, as pessoas ccclesiasticas que tiverem de 
acompanhar o feretro, o cadaver do mare- 
chal, a corda ducal, o bastão de marechal, 
e a espada d'esle general. 

Em seguida tomarão logar no saimento 
os generaes que concorrerem a este acto, 
marchando depois d'elles toda a força de 
cavallaria bxistente na capital. 

Após a força de -cavallaria hirão as car- 
ruagens dos dignitarios e mais pessoas que 
tomarem parte no acompanhamento funera- 
rio. 

Toda a outra força da guarnição de Lis- 
boa tomará as posições que pelo general com- 
mandante da 1.º divisão militar lhe forem 
marcadas, a fim de seguir o preslito e dar 
opportunamente as descargas do estylo. 

O exercito tomará luto por espaço de 
oito dias. » 

Todas as despezas do funeral são feitas 
4 custa de El-Rei o Snr. D. Pedro V. O ma- 


portuguezes ; 03 corações batem-lhes apres- 
sados e parecem querer romper o peito ; 
suor frio cahe das frontes dos mais valentes 
guerreiros. 

As sentinellas estavam já bastante af- 
fastadas e por isso não ouviam o estrondo, 
senão tudo estava perdido irremissivelmente. 

Ramires então chama um soldado, por 
nome Mogeime, de estatura, corpulencia e 
força de Hercules, que sustem a immensa 
escada, em quanto que elle sobe. 

Chegado acima , segura-a com o ferro 
da lança, arvora o estandarte de Portugal 
sobre as ameias e dirige-se para a porta de 
Alhamarma , seguido só de uns poucos de 
soldados. y 

Nisto uma ronda de noite encontra-os 
e pergunta-lhes quem eram, Não recebendo 
resposta, e vendo ao longe, por entre as 
trevas, tremular o estandarte de Ibn Errik, 
fogem espavoridos, gritando com voz estri- 
dente: 

— Razarenos | nazarenos! nazarenos| 

Este grito, augmentado por o silencio 
da noite e os eccos da montanha, é em 
poucos instantes repetido por milhares de 
bôcas de um a outro extremo da cidade. 

Responde-lhe uma voz fortee poderosa 
como a do trovão: 

— Santiago e victoria | 

E' Mem Ramires-, que , seguido só de 
25 homens, se arremessa direito á porta de 
Alhamarma. 

El-Rei, ouvindo o barulho e estrondo 
que de dentro sabia, mandou a Gonçalo de 
Souza tomar a entrada da rua de Serecigo, 


e outra parte, debaixo: do commando- do Es- 
padeiro, acometter a porta de Leiria. 

O estropito crescia cada vez mais. 

Mem Ramires, pelo lado de dentro, acu- 
tilava tudo quelhe oppunha resistencia, até 
que a finsl chega á porta de Alhamarma. 

Faltam as chaves; mas Ramires levanta 
a sua terrivel acha d'armas e deixa-a cahir 
com terrivel impulso sobre a porta. 

Os golpes repetidos retinem no duro 
ferro c os eccos da montanha, acordados, 
repercutem ao longe o seu metallico som. 

D. Mem cansava-se em. esforços deses- 
perados; a terrivel arma batia, batia, e amol- 
gava o ferro da dura porta, mas ella não cedia. 
Estava em pé firme como o annoso roble da 
montanha, que não ha vento de tempestade 
ou rajada furiosa que o faça abanar. 

Por fim D. Alfonso atirou-lhe de fór 
com um martello. : 

O pesado maço, jogado és mãos am- 
bas por o nervudo portuguez, amola, esmi- 
galha, despedaça e faz saltar dos-reforçados 
gonzos as massiças portadas. Uma ultima mar- 
tellada, dada com todo o fogo da raiva, da 
desesperação e da força, faz em mil pedaços 
gonzos, ferrolhos e fechaduras. 

A porta abre-se de par em par e no seu 
limiar está Mem Ramires, pallido, ensan- 
guentado , com os cabellos desgrenhados , 
com O suor calfindo pelas faces abaixo; mas 
sublime do força, coragem e valentia. Asse- 
melha-se a um anjo de vingança assistindo á 
carnagem, 

— A minha promessa, meu rei, bradou elle 
com voz abafada pelo cansaço—está cumpri- 


da: o vosso estandarte está hasteado sobre os 
muros de Santarem. 

O mancebo Affonso, quando tal viu e 
ouviu, prostrou-se de joelhos ante a en- 
trada de Scalabis e orou. A prece foi curta ; 
mas mais fervorosa, mais sahida da alma 
não a podia haver. Subiu em hymnos har- 
moniosos até o throno de Deos. Acabada 
a oração, Affonso lirou a espada e gritou com 
voz que dominou todo o tumulto : «Santiago 
e Virgem Marial » e arremessou-se para den- 
tro d'esse abysmo que o podia trogar. 


Os habitantes, despertados com o tinir 
das espadas, o estrondo das portas e avo- 
zeria dos soldados, arrojam-se á rua meio 
nus e mal armados, e aliram-se com raiva 
e furor ao meio da refrega. Santarom offe- 
rece uma scena de verdadeiro horror. O 
bracejar de tanta gente na escuridão da noi- 
te, os ais, os gemidos resoando pelo ar, o 
som meltallico do mortante batendo no al- 
fange e despedaçando as armaduras, arnezes, 
e morriões, é horrivel, pavoroso | 

Por toda a parte não se ouvem senão 
ais, gemidos, gritos de desesperação e de 
morte, blasphemias horriveis contra o pro- 
pheta, misturados com os gritos de victoria 
dos portuguezes. À consternação entre os bar- 
baros não se póde exceder; os seus mesmos 
esforços dirigidos com incerteza os fozem 
envolver cada vez mais, 

Uma mãi foge com o filho nos braços, 
mas escorrega no sangue q no codaver de 
seu pai, o com um grito do horror. tapa a 


cara para não vêr a terrivel espada do por- 


gnanimo monarcha, quer que se erija, tam- 
bem à sua custa, um sumpluoso mausoléo 
ao illustre finado, ao Isdo do tumulo do 
primeiro condestavel do reino, D. Nuno Al- 
vares Pereira, cujos restos tambem se acham 
no mesmo templo de S. Vicente de Fóra. 

Amigo intimo e companheiro nos lra- 
balhos e nas glorias guerreiras do immor- 
tal duque de Braganca, o snr. duque da 
Terceira vai jazer debaixo do mesmo tecto. 

Era impossivel conceder ao venerando 
cadaver maior dislineção, nem, mais solem- 
nes testemunhos de respeito. 

Tanto a recepção em grande gala que 
tambem devia ter logar ámanhã no Paço, 
como as costumadas demonstrações do re- 
gosijo pelo anniversario da outorga da carta 
constitucional, ficaram iransferidas para o 
dia 7 de maio. 

O snr. ministro do reino, em nome do 
governo, e de accordo com os maiores per- 
sonagens do paiz, dirigiu-se á duqueza viu- 
va, assegurando-lhe a sua subsistencia, não 
por meio d'uma pensão, mas sim d'um tri- 
buto de gratidão nacional. Na sessão de se- 
gunda feira será. apresentada uma pro- 
posta para este fim. A ideia que ha, é o 
conceder-se-lhe a fruição do soldo de mare- 
chal do exercito [1:680$000 reis) assim co- 
mo os proventos que o duque percebia co- 
mo governador da torre de Belem, os quaes, 
termo medio, são calculados em seis mil cru- 
sados. 

A não serem estes meios, e os venci- 
mentos de camareira tmúr a snr.º duqueza 
da Terceira, não ficaria em boas circums- 
tancias, porque a casa do duque, toda vin- 
cular, passa aos snrs. conde da Cunha, D. 
Christovam Manoel de Vilhena e a outros. 

O duque morreu com a maior resigna- 
ção christã. 

Umas das suas ultimas palavras, referi- 
das hontem na camara dos pares, pelo snr. 
marquez de Voallada, que lhe assistiu nos der- 
radeiros momentos, foram as seguintes : 

« Cumpri sempre omeu dever, fui sem- 
pre catholico, espero morrer como homem 
religioso, sem bypocrisia. » 

O fallecido, cujo nome era — Antonio 
José de Souza Manool e Menezes Severim do 
Noronha, foi 1.º duque da Terceira, com 
honras de sobrinho, 1.º marquez e 7.º con- 
de de Villa Flor, copeiro-mór (emprego que 
andava em sua casa ha perto de 300 annos) 
estribeiro-mór, gentil homem da camara de 
S. M., par do reino, conselheiro de estado 
offectivo, margchal do exercito, presidente 
dó supremo conselho de justiça militar, go- 
vernador da Torre de Belem, ministro ple 
nipolenciario honorario, tendo tambem sido 
ministro de estado e presidente do conselho 
de ministros por diversas vezes. 

Tinha 12 gran-cruzes, sendo uma d'es- 
tas a da Legião d'honra de França, e 18 
diversas condecorações. 

O duque nasceu em 18 de março de 
1792. Em 1803 principiou a sua carreira 
militor (tendo então 11 annos d'idade). 

O primeiro regimento em que serviu, 
como cadete, foi o de cavalaria 4, passando 
a alferes em 1807, 

Em 1808 foi ajudante d'ordens do ge- 
neral visconde de Souzel, acompanhondo-o á 
Hespanha. 

Entrou na maior parto das campanhas 
da guerra peninsular. Em 1809 foi elevado 
a tenentee em 1811 a capitão, casando en- 
lão, em primeiras nupcias, com uma sua 
prima, filha dos marquezes de Sabugosa, de 
cujo matrimonio teve um unico filho, que 
pouco lempo viveu. 

Sendo promovido a major, passou para 
ajudante do campo do marechal Beresford. 

Em 1815 alcançou o posto de coro- 
nel. 

Em 1816 foi para o Rio de Janeiro , 
onde então estava a côrte, -— em 1817 veio 
a Pernambuco debellar uma revolução, sen- 
do logo em seguida nomeado governador e 
capitão general do Pará, onde esteve perto 
de tres annos. O theatre d'alli e a antiga 
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tuguez descendo rapida como o relampago 
sobre a sua cabeça e a do filho! | 

Bandos de velhos, de rapazes e mulhe- 
res, fugindo d'um perigo, vão-se entregar 
n'outro ainda mais horrivel. 

Por toda a parte toca-se a rebate, re- 
tinem as trombetas e os clarins cas casas 
vomitam para as ruas e praças nuvens de 
combatentes negros e Lostados, similhantes a 
phantasmas. 

A victoria andou vecillando umas pou- 
cas de vezes, porque os agarenos, levados ao 
desespêro, faziam prodigios de valor e co- 
ragem. Até as mulheres, lançando mão das 
armas e assemelhando leões enraivecidos dos 
plainos da Africa, defendendo os seus cachor- 
ros, atiravam-se ao meio da refrega, com as 
feições transtornadas pela raiva e furor, e fa- 
ziam morder a poeira nes mais valentes e 
denodados. 

Vozes de desperação se ajuntam com os 
gemidos dos agonisantes, choros feminis o 
lamentos dos decrepitos, que rompem do 
interior das casas, e cahem immediatomente 
mortos debaixo do ferro lusitano. 

Do alto dos eirados amemessa-se, em for- 
ma de chuveiro, com furia insana, moveis e 
todos os objectos que a miva c a desespe- 
ração tornam em armas nos lânces supre- 
mos. 

Pelas ruas peleja-se, mato-se, esmaga- 
so com ruiva e furor, formando tudo isto, 
entre, os sombras da noite, um quadro da 
maior consternação e espanto possivel, 

O estampido e estrepido é levado ao 


longe, muito ao longe, pela planície, 


filbo de D. Fernando, 3.º de nome, rei de Cas- 
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ponto de pedra da cidade devera 
principio. 

Em 1820 recebeu o despacho de trans- 
ferencia para igual cargo na provincia da 
Bahia, não chegando, porém, a tomar posse, 
porque tendo sido recebida no Rio de Ja- 
neiro a noticia da revolução de 1820, teve 
de acompanhar o Senhor D. João VI para 
Portugal, como seu camarista. 

Nesta qualidade conservou-se estranho 
à politica até junho de 1823, epoçha em 
que cahiu a constituição de 1820. 

No fim de 1823, sendo marechal de 
campo e ajudanto da pessoa do infante o 
snr. D. Miguel, então commandante em 
chefe do exercito, foi encarregado de um 
negocio importante á Hespanha, e regres- 
sando em 1824, ficou compromettido nos 
acontecimentos de abril d'esse anno, sendo 
preso n'essa occasião, mas solto logo que o 
snr. D. Miguel foi obrigado a sabir do Por- 
tugal. 

Em 1826 foi o então conde de Villa 
Flor nomeado governador das armas do 
Alemtejo. Depois tomou a importante parte 
que é sabida, nos acontecimentos politicos 
que tiveram “logar n'essa epocha. Deu as 
acções de Corucho, Ponte do Prado e Ponte 
da Barca, sendo depois abrigado a entrar 
em Hespanha, onde foi desarmado por ins- 
tancias do governo portuguez. 

Voltando a Portugal, foi nomeado go- 
vernador das armas do Porto (1827) con- 
seryando-se ahi até 1828, Lendo então, obri- 
gado pelos novos acontecimentos, de hir para 
o estrangeiro. 

Em junbo, depois “da revolução do 
Porto, feita em maio, do mesmo anno de 
1828, tornou então o valento general a hir 
ao Porto, mas sendo infeliz, teve outra vez 
de abandonar o paiz. 

Não nos detemos em referir os demais 
factos da vida politica e militar do-fallecido 
dugue. São elles tão honrosos como bem 
conhecidos de todos. 

As batalhas ganhas pelo distincto gene- 
ral ninguem as ignora. Nenhuma d'ellas po- 
de ter esquecido. Mas se isso fosso possivel, 
bastava a ultima, para lhe dar uma grande 
reputação, se por ventura d'ella tivesse ca- 
recido. O nome de Asseiceira ha-do sempre 
ser recordado com gloria entre os liberaes. 
Os louros ganhos pelo nobro duque n'aquella 
memoravel batalha, que decidiu a questão 
dynastica, entro os dons exercitos que so 
debatiam, hão-de ser tão perduraveis como 
o nome portuguez, -- nem sobre o seu tu- 
mulo se devem depor outros. 

O dia da batalha da Asseiceira ficou 
tão gravado na memoria do exercito, que 
desde então até agora, nunca o nobre du- 
que deixou de ser cumprimentado no sen 
anniversario pelos bravos-officiaes que então 
o acompanharam. E com rozão— o dia 16 
de maio de 1834, fui o seu maior dia de 
gloria, ” 

O snr. duque da Terceira passou a se- 
gundas nnpeias em 23 d'abril de 1821 com 
uma irmã do snr. marquez de Loulé. A il- 
lustre viuva tem 52 annos. D'este matrimo- 
nio nunca houveram filhos. 

O duque pertencia a uma das mais dis- 
tinctas familias de Portugal. Era ramo da 
casa real de Hespanha, O infante D. Manoel, 


am-lhe o seu 


tella o de Leão, e da rainha D. Brites de 
Suevia, filha de Filippe, imperador da Alle- 
manha, casou com a infanta D. Brites de 
Saboya, e d'essa união nasceu D. João Ma- 
noel, do qual foi filho D. Henrique Manoel 
de Vilhena, conde de Cêa e Cintra. Este 
foi pai de outro D. João Manoel, senhor 
de Cheles em Castella. Seguiu-se depois D. 
Christovão Manoel, sexto neto do infante 
D. Munoel. Do D. Christovão Manoel foi bis- 
neto D. Sancho Manoel, primeiro conde de 
Villa Flor, e setimo avô do snr. duque da 
Terceira. Foram, portanto, seus pais Anto- 
nio do Populo Manoel de Souza e Menezes 
Severim de Noronha, sexto conde de Villa 
Flor, e a condessa D. Maria José de Men- 
donça, filha dos sextos condes de Valle de 
Reis. 

Logo na edade de trez annos entrou o 
snr duquo da Terceira na successão do ti- 
tulo de conde, e na posse da casa, por ha- 
ver fallecido seu pai em 6 de março de 
1795. 

Não nos é possivel continuar. Principia 
a passar a tropa para o funeral. O aspecto 
triste dos soldados, os fumos pendentes dos 
braços de todos, os crepes que envolvem 
as bandeiras que o beroe cuja perda lamen- 
tamos, lantas vezes fizera triumphar, as la- 
grimas que se devisam em muitos dos seus 
velhos camaradas e, em fim, as recordações 


Aflouso Henriques, á testa d'uns poucos 
de Templarios e alguns outros cavalleiros, ti- 
nha investido o bairro ou forte d'aphan. Ahi 
tinha sido acommettido por grande multidão 
de mouros, commandados poro terrivel Au- 
zechri. Cercado de todas as partes, fazendo 
prodigios de valor, o valente rei distribuia 


golpes á direita e á esquerda com terrivel 
furia; mas a luta era desigual de mais para 
durar muito tempo. 

Os cavalleiros portuguezes que rodeavam 
Alfonso já estavam quasi todos mortos, e os 
que ainda restavam com vida já nem po- 
diam levantar os pesados montantes com o 
cansaço, Bis que de subito apparece no ar 
uma lamina tremenda e brilhante, movida por 
um braço gigantesco o nervudo, e uma voz 
de trovão brada: « Sanlingo e victoria | » Esma- 
gando, furando, calcando os serracenos, rom- 
pendo e abalando as armas mais bem tempe- 
radas, o por onde ella passava nem as filei- 
ras se uniam, nem os portuguezes achavam 
adversarios. 

Atira-se ao mais renhido do combate, 
só com meia duzia que o seguiam, e em 
poucos instantes deixa á roda de si ur cam- 
po livro do vivos, mas coalhado do mortos. 

Esta valente e terrivel lamina é movida 
por o herculco braço de Lourenço Viegas, 
o Espadeiro. 

Os mouros; debaixo d'esse terrivel ata- 
que, recuaram immediatamente, e os que lar- 
doram a fugir foram alcançados pela ter- 
rivel espada de Lourenço, que faz peda- 


que tudo isto nos suggere, impressionam-nos 


de modo tal, que todo o esforço para pro- 
seguir seria uma violencia ao coração. Nunca 
fomos soldado, mas affeitos dosdo a infan- 
cia a ouvir pronunciar o nome do snr. du- 
que da Terceira com tanta admiração como 
affecto, amamol-o tambem, e se o sentimento 
da afeição nos faz verter uma lagrima, a 
rasão obriga-nos egualmente a prantear com 
o paiz a perda do caracter mais honrado de 
Portugal. 


BS OTECI ABEO. 


Passageiros. —O vapor francez «Vil- 
le de Parizy, tocando sabbado n'esta barra 
pelas 6 horas da tarde, conduziu para Lis- 
boa 33 passageiros e entre elles os se- 
guintes: 

D. Luiza Xavier Botelho, D. Maria Tho- 
reza Botelho. João Domingues Ramos, D. 
Julia Candida de Souza Ramos. 

Mais. — O vapor «Visconde d'Athou- 
guia» entrado hontem ás 10 e tres quartos 
da manhã- vindo de Lisboa conduziu a seu 
bordo 87 passageiros, entre estes os seguintes: 

Antonio Pereira do Carvalho Oliveira, 
João Antonio de Souza, Manoel Maria Dias 
Basto, José Gonçalves da Silva, Francisco 
José Ribeiro Basto, Antonio Francisco da 
Silva Vianna, João Pereira dos Santos, D. 
Leonardo Brocheton, Carlos Chmbean. 
aquete do Brazil, — Uma parti- 
cipação telegrapbica dirigida á Associação 
Commercial dá a noticia de haver entrado 
no Tejo, hoje ás 5 horas da manhã, o pa- 
quete inglez, procedente dos portos do Bra- 
zil. - 


A correspondencia para esta cidade deve 
chegar no correio de quarta feira. 

Memonstrações funebres, — No 
sabbado , cm demonstração de sentimento 
pela morte do duque da Terceira, a tropa 
da guarnição fez o serviço com as armas 
em funeral. 

No edificio da Associação Comnercinl, 
na ponte e na Serra do Pilar estavam as 
bandeiras descidas em signal de luto. 

Os festejos oflicises de gala, que hon- 
tem deviam ter Ingar, por ser o anniversa- 
rio da oulhorga da carta constitucional, fo- 
ram transferidos paro 7 do proximo mez de 
maio, por ordem do governo. 

Primeira communhão. —Hontem 
tovo lugar na igreja parochial da Victoria a 
edificante solemnidade da communhão aos 
meninos e meninas que pela primeira vez a 
recebiam. 

Commungaram 20 meninas e 24 meni- 
nos, estando aquellas, pela maior parte, ves- 
tidas de branco, 

Dous meninos vestidos . d'anjos conda- 
ziam pela mão, aos degraus da capella-mór, 
as meninas e moninos que alli hiam pela 
primgira vez receber o terceiro Sacramento da 
Igreja. Mm 
Era uma solennidade, que respirava a 
candura santa da, fó orthodoxa, e que im- 
pressionava a quantosa presenciaram. 

Houvo sermão, sobre as graças e ex- 
cellencias da Sagrada Bucharistin. 4 

No penultimo domingo houve igual so-! 
lemnidade na igreja de Santo Ildefonso, fa- 
zendo o digno abbado “Aaquella freguezia uma 
tocante practica, apropriada á ceremonia. 

Communhão aos emtrevados. — 
Hontem sabiu da igreja parochial de S. 
Christovam de Mafamude, em Villa Nova de 
Gaya, em procissão, e com muita pompa o 
SS. para a commuynhão aos entrevados da 
freguezio. Era acompanhado pela musica 
do batalhão de caçadores n.º 9. Desde a 
Bandeira a Santo Ouvidio estava o caminho 
todo embandeirado. 

A meza da confraria do SS, de Ce- 
dofeita, decidiu que o SS. para a commu- 
nhão dos entrevados da freguezia, sahisse 
sem pompa, como effeclivamente aconteceu, 
o que o dinheiro que havia de gastar-so 
nessa pompa, fosse distribuido pelos entre- 
vados a quem se desse a communhão. 

Fallecimento. — IHontem- falleceu o 
snr. José Luiz do Rego, negociante é pro- 
prietario d'esta cidade. 

Os responsos de sepultura devem ter 
lugar hoje ás Ave-Marias na igreja da SS. 
Trindade. 7, 

Companhia de zomavos. — À com- 
panhia de actores zouavos, quo representou 
na Critoêa, durante o cerco de Sebastopol, 
fraccionou-se, ficando uma das fracções com 
tres, 6 à outra com quatro. * 

O grupo dos tres, no qual se acha o 
director que era da companhia, o [fundador 
do theatro.d'Inkermann, já fez a sua cstreia, 
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so véom senão elmos partidos, armaduras 
abuladas pola terrivel arma do fidalgo por- 
tuguez, Auzechri, que julgava já a praça re- 
cuperada, bateu o pé de raiva, o. atirou-se 
com rugido de colera, similhante ao do ti- 
gre, ao encontro do Espadeiro, Chocaram-se 
como dous rochedos despenhados d'um mon- 
te. À lerga espada e o delegado, mas forte, 
alfange, fuzilaram um contrao outro e des- 
coram rapidos sobre os elmos. 

Os golpos do Espadeiro são compassa- 
dos o terriveis; mas o mouro ligeiro e agil 
evila-os com destreza e prepfssa continua- 
mente, volteando a afinda cimitarra, que 
passa pelos olhos do Espadeiro como bri- 
lhante relampago, deslumbrando-o e fasci- 
nando-o. Por fim Lourenço reuniu todas as 
suas forças n'um esforço supremo, e vibrou 
ada com terrivel furia. O golpe foi apa- 
rado no escudo, que voou em pedaços e veio 
bater no elmo, Auzechri vergou o cahiu um 
joelho em terra : 

— Miseravel! — bradou 0 portugnez — 
toma o premio de teus crimes! — E hja ge- 
gundar o golpe quando uma onda de mou- 
ros em debandada assaltou os dous ferozes 
combatentes. O valente alcaide, quando viu 
tudo perdido, artojou-se como um leão, fe- 
rido ao mais ospesso do combate, e n'esse 
primeiro impulso muitos corajosos portugue- 
zes vieram a terra; mas uma ferida que ro- 
cobeu n'um hombro fez-lhe moderar um 
pouco o ardor. Atirou-se d'um pulo sobre 
o seu negro corsel, que um escravo bere- 


» 


gos os mais fortes morriões, e lá vai esmi- 
galhar-lhos os craneos. Por toda a parto não! 


bóre lhe sustinha pela redea, g exclamou 
com voz abafada pela rai 


O COMMERCIO DO PORTO. 


representando no sabbado e hontem, no tiva- 
tro do 8. João, ampliando o espectaculo, 
com algumas comedins representadas pela 
companhia portugueza, j 

Tiveram opplansos , mas diminulissima 
concorrencia, porque nem todu a gente soube 
que se davam aquelles espectaculos. 

Na renda de pedir não se perde. 
— E” rifão popular, que tem a sancção dos 
tempos e dos factos. E para quem duvidar 
ahi vai. É ae 

Na sexta feira falleceu uma velha, mora- 
dora no largo da Sé, por nome Maria Joa- 
quina, solteira, que alli esmolava ha muito 
tempo. , 

Vivia abandonada dos parentes, porque 
estos, esquecidos do rifão citado, julgavam 
que nada devia possuir quem só da caridade 
publica tirava a subsistencia. 

E" que ba ainda muita gente que igno- 
ra— que a caridade publica é bôa mina 
para quem a sabe explorar 
Já uma vezouvimos a um mendigo dizer 
para outro: «A rua tal, bem choradinha, 
rende tanto.» ! ' 

Tudo isto trazemos nós a pello para di- 

zer, que por morte da dita Maria Joaquina, 
foi-lho a authoridade competente a casa, por 
isso que vivia só, e alli encontrou 728200 
reis em moeda sonante, dous cordões de 
ouro no valor de 338485 reis, e bastante 
roupa. 
Que dirão a isto os parentes da finada 
mendiga? 
Esquadra ingleza.—0 boato da vinda 
de uma grande esquadra ingleza para as aguas 
do Tejo com uma numerosa força de terra, 
trazia assustados todos os espiritos, dando 
motivo ás mais disparatadas conjecturas. 
Podem porem tranquillisar-se por ora os. ti- 
moratos e terroristas, porque a vinda da tal 
esquadra não passa de uma grande patra- 
nha, 

O nosso correspondente da capital, sem- 
pre bem informado, já desmentiu aquelle 
boato, pois que na embaixada ingleza nada 
se sabia a tal respeito, e a «Discussão» de 
27, que hontem recebemos, diz tambem que 
uão virá para as aguas do Tejo a esquadra 
ingleza, que alli era esperada, 

Hmsirucção publica. — Foram pos- 
tosa concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 30 de abril, porante os commissarios 
dos estudos dos districtos respectivos, us ca- 
deiras de instrucção primarias [1.º grau] de 
Burgo, Felgueiras, e S. Pedro de Pedroso, 
no districto do Porto; Carrazeda de Anciães, 
no de Bragança; Arrifana de Poiares, Botão 
Lavos, Pereira, e Podentes, no de Coimbra; 
e outras nos districtos de Beja, Evora, Lis- 
boa e Santarem. 

Arrematação de fóros. — No dia 
4 de Junho serão arrematados no governo 
civil de Braga, fóros da fazenda nacional 
pertencentes ao concelho de Amares avalia- 
dos em 6378452 reis. 

Levantamento de bloqueio. — 
Pelo consulado de Portugal em Gibraltar foi 
expedido um officio já repartição do com- 
mercio no ministerio das obras publicas, 
com data de 14 de abril, participando ter 
sido publicado por ordem do governador da 
praça um aviso official do secreturio: colo- 
nial da mesma praço, pelo qual consta que 
jo capitão Warden, chefe do arsenal. real da 
marinha no porto de Gibraltar, recebera uma 
notificação do vice-almirante Bustillos, com- 
mandante om chefe das forças navaes, hes- 
panholas, de que o bloqueio dos portos o 
costa de Marrocos fôra levantado. 
Hlendimentos municipaes. — O 
lixo e mais despejos da cidade de Lisboa, que 
diariamente são conduzidos á abegoaria da 
camara, foram arrematados na quinta feira 
por 6:9008000 reis por um anno a findar 
em 30 de abril do anno proximo. 

Diz o «Jornal do Commercio» que o mu- 
io lucrára mais 6288000 reis, por isso 
que o arrematante deu mais 10 por cento 
sobre o rendimento do anno passado. 

Esta arrematação é livre da chamada bus- 
ca do trapo e papel, que rende annuslmeu- 
te para a camara de Lisbon cerça de um 
conto de reis. 4 
A camara do Porto tambem poderia ter 
neste objecto uma fonte de avultado rendi- 
mento. 

Associação util. — Vai institur-se 
em. Lisboa uma nova associação denominada 
«Associação Promotora da Industria Fabril». 
O fim d'esta associação é promover exposi- 
ções publicas, tornar notorios todos os me- 
lhoramentos que se tiverem obtido no paiz 
e fóra d'elle para o augmento e progresso 
das industrias fabris, promover a instrucção 
dos operarios, organisar quando permittirem 
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— A patria não ordena que eu morra 
sobre as ruinas de Santarem. O Islam ainda 
precisa do meu forte braço, e a vingança é 
um prazer muilo doce para que eu a des- 
prese. 

Ao acabar de dizer “isto, dous por- 
Unguezes quo lhe estavam proximos cabiram 
fulminados debaixo da sua pesada cimitarra. 

— Quem ama verdadeiramente a patria, 
o Koran e a vingança, quê me siga | lrove- 
jou Auzechri e a sua voz cobriu todo o tu- 
multo. 

Alguns sarracenos, ao ouvirem a terri- 
vel voz do seu valente chefe, seguiram apoz 
elle, que, enfiando por estreito postigo, par- 
tiu como uma frecha. Eil-o lá vai a toda a 
brida. As patas do negro ginete arabe do 
mais puro sangue nem tocam o chão, o seu 
rapido correr; assemelha a rajada quando 
desce das altas cristas do monte, e enro- 
lando e levando tudo nasua passagem, des- 
penha-se violenta na planície. 

Auzechri aperta no punho oensanguen- 
tado alfange o labora com os acicates o ven- 


tro do brioso animal. Os dentes rangem-lhe 
apertados uns contra os outros e lagrimas 
amargas correm-lbe pelas faces marcians 
vem cahir sobre a larga folha da sua cimi- 
tarra. Lagrimos de mulher cahem as mais das 
vezes por frivolidades, mas as dos homens 
quando correm escaldam o toração; é lava 
ardente quo abraza o peito. 


Do repente uma rajada de vento levan- 


tou do chão uma folha d'oliveira mirrada e 
socca, e depois de a fazer girar no ar, e dos- 
forever mil voltas e curvas, arrojou-a sobre 


as circumstancias uma bibliotheca propria , é 
tendo sunexo um gabinete de leitura, é ou- 
tro de amostras industries, etc. 

A associação compõu-s0 de socios effe- 
etivos , corryspondentes o do merito , e só 
podem ser socios os indnstriaes que exerce- 
rear à industria fabril. Os individuos Lhico- 
ricos ou praticos que não exercerem a in- 
dustria só poderão ser admittidos pre uma 
votação especial. ' 

Os estatutos d'esta nova associwão já 
foram approvados. pelo governo. 

Crime de Mio Secco. — Consta, 
diz a «Discussão», que o criado de D. Pran- 
cisco de Judicibus, que ultimamenta fôra 
preso, declarou já ter sido quem, mompa- 
nhado d'um francez que lambem se acha 
preso, levara 0 caixote que continha a corpo 
da rapariga achada em Rio Secco. 

Wenas corporaes e espiritmacs. 
— Ha tempos um tal Thomaz, Florencio: de 
Faria, da Villa de Moura, não podendo ven- 
cer por outro mudo a virtude d'uma napari- 
ga a quem fallava amores, concertou «mm An- 
tonio Joaquim Pereira, residente om Vianna, 
um, fingido casamento, celebrado par esto, 
que se inculcon padre, e se revestiu para o 
acto com os habitos clericaes. A justiça 
procedeu contra os culpados, e o atebispo 
de Braga, sabendo do facto, os excomnungou 
fulminando-os com os raios da igreja. 

O attentado não era para mems e o 
castigo é justo. 

Vinhos. — Do «Times» de 17 do cor- 
rente mez fazemos o seguinte extracto: 

« Sobre a lei das licenças pan venda 
de vinhos em discussão no parlamento inglez 
diz B. Osborne, que apoiava a lei por julgar 
que a concessão das licenças aos vinleitei- 
ros, pastelleiros o casas de comida. seria o 
meio de acabar com a embriaguez ou ao 
menos consideravelmente diminuir este 4 
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lo Londres dá noticia d'um combate entro 


Sayers o Heenan, dous celebres bozers [jo- 
gadores de sôco], que fui uma verdadeira 
batalha. 


A luta durou duas horas e cinco mi- 


nutos, e foi sustentada com encarniçamento. 
Teve logar nas immediações de Feruborough. 
Diz-se quo Heenan ficou muito maltractado. 
O combate principiou ás sete horas e meia 
da manhã e durou até ás duas horas e 35 minu- 


os. Os adversarios investiram quarenta ve- 


zes um contra o outro. 


Esta scena atroz por tal modo impres- 
ionou o publico, quo M. Halheld pediu 
o ministro do interior, na camara dos com- 


muns, pormenores sobre a luta. 


O ministro limitou-se a responder: « Não 
enho participações officiacs ; mas, segundo 


os jornaes, vejo que a luta; teve lugar no 
Hampshire. E" negocio da competencia da 
policia do condado: e não da 
pital. » 


policia da ca- 
Projecto gigantesco. + Foi apre- 
entado á municipalidade de Pariz um pro- 
ecto para a construcção: de caminhos de 
erro que liguem as grandes arterias daca- 


pital com duas vias, uma para hir, outra 
para vir, supportedas como um viaducto em 
columnatas de ferro. Em cada passeio estabe- 


ecer-se-ha uma galeria, com uma fileira de 


columnas de ferro, supportando postes de 


erro, e sobre estes postes serão collocados 


os carris. Um dos passeios servirá para bida 
e o outro para volta. 


A gente que andor a pé passará por 


baixo dos viaductos. Em todas as encruzi- 


hadas haverá pequenas gares. Nas ruas 


principses d'algamas grandes cidades dos 
Estados-Unidos ha já caminhos de ferro. 


——— meme 
Jornal da Asosciação Industrial 


cio | a Portuense. — Publicou-se o n.º 13 do 7.º 
Disse que respeitava as sociedadesde tem- |dnno d'este semonario, contendo 08 seguin- 
perança, porém não desejava obrigar o povo| tes artigos : r 


á força e despoticamente aos. costumes da 
sobriedade e abstenção. 

Citou Adam Smith para provar que nos 
paizos vinhateiros o povo é notuelmente 
conhecido pela sua sobriedade, e em 1851, ha- 
vendo em Pariz' 13:000 tabernas, mesmo as- 
sim a embriaguez era um vicio quasi desco- 
nhecido. » 

Processo curioso, — O «Ciurrier», 
de Lyon, conta o seguinte : 

« Em 1812 um. dos nossos concida- 
dãos, M. X..., hoje proprietario em Lyon, 
querendo escapar no recrutamento, não viu 
outro meio senão o de casar. 


Foi a um baile publico e ropiz cosa- 
mento pero pre qui vê 4 mão, 
oferecendo-lhe um dote de 15:000 frarcos, que 
lhe seriam fo dteo tho fi d 
depois do qual os dous esposos se separa- 
riam para sempre. 

A parceira a quem elle se dirigia ac- 
ceitou as condições; M. X.., mantou pu- 
blicar os banhos e o casamento. lero lugar 
um mez depois da primeira entrevista, 

Terminada a ceremonia, o mudo. foi 
para Inglaterra, onde residiu até 1858, epo- 
cha em que voltou a Lyon, com uma boa 
fortuna, e sua mulher partiu para Pariz. 
Quarenta e oito annos se tinham pas- 
sado sem que os duus esposos se tumassem a 
vêr, nem soubessem um do outro; quando 
ultimamente M. X... foi avisado por um 
criado, que uma mulher já de cesta idade 
lhe queria absolutamente fallar. Deu ordem 
para que a deixassem entrar, e fiou sur- 
prehendido vendo que era sus mulher, 
acompanhada d'um procurador, que lhe pin- 
lou a má siluação em que se achava, aca- 
bando por lhe “pedir,15 francos, dinheiro de 
contado, ou uma pensão vitalicia de 800 
francos. M. X..., entendendo que em qua- 
renta e oito annos todo o direito prescreve, 
recusou formalmente. ! 

Sua mulher tentou acção pars o obri- 
gar a recebêl-a cm sua casa, ou dar-lhe 
meios de subsistencia. 

E" um pleito unico no seu genero. » 

Presentes regios. — A rainha de 
Hespanha remettou á junta de beneficencia 
do Sovilha, para a rifa que actualmento faz, 
uns magnificos candieiros, uma pulseira d'ou- 
ro com brilhantes e amelhistas, um estojo 
com doze lalheres de prata dourada, um 
rico relogio grande de marmore negro e 
outros objectos de valor. Sua irmã, a 
duqueza de Montpensier, deu tambem um 
elegante e rico broche d'ouro, com esmoral- 
das e perolas o o duque seu esposo uma 
preciosa cadeia de relogio com pessadores de 
lapis-lózuli. 

Combates barbaros. — Um jornal 
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escrivão Bandeira. . 


3.º Maria José. 


- Reforma da pauta, — As associações de 
occortos muluos, — Piquagem d'onça e fal- 
ificações da seda. — Actos officiaes. — For- 


mulario industrial: diversos processos. 


Do piiiio otimismo street 

EREBUNAL DA RELAÇÃO 

SESSÃO DE 27 DE ABRIL. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appellações civeis. sito 

Povoa de Lanhoso. Manoel José ide Miranda 


Lemos — Contra Manoel José Vieira e mulher, — 


uiz Macedo, escrivão Cabral. tes 
Porto, D. Maria Emilia Gonçalves de Carvalho 
marido — Contra Monoel Dias do Couto — Juiz 
armento, escrivão Silva Pereira, y 
Mirandella. ,. Francisco Fernandes, mulher e ou- 


tros — Cunlra Antonio Luiz de Araujo Leite — Juiz 


erqueira, escrivão albuquerquo. 
Porto. D. Maria Candida do Souza — Contra 
- Maria Roza de Souza e marido — Juiz Souza, 


Condeixa. O bacharel José Simô; 
ontra D. Joaquina Mar; 


: S Henrique — 
garida, viuva Juiz Judice, 


escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 


O DIA 4 DE' MAIO. 
Appellações crimes. : 

Cêa. José da Costa Ferreira — Contra o M. Ps - 
agro Aggravos. “efabtiom 
padre José Carlos de Souza Leão 


" : 
Penafiel. O 


— Contra o padre José de Prança e Moura. 


Guimarães. Manoel Antonio Saraiva de Carya- 


lho, viuvo — Contra o juiz de direito 


Oliveira de Azemeis, 
outros — Contra o M, P, 
Naus - Antonio de Bastos e outros—Contra 


Manoel José de Almeida 


MP 
Oliveira do Frades. Domingos José d'Oliveira 


—Contra 0 M. P. 


— tmn 


OCCORRENCIAS DE 29 PARA 30 DO. 
CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel 


do Carmo, á disposição do governo civil do 
districto, José Duarte; 4 do administrador do 


«º bairro, Antonio da Costa; á do 2.º dis- 
ricto, Guilherme Frederico da Costa; e á do 


Um cabo d'esquadra da guarda muni- 


cipal, prendeu e conduziu ao quartel do 
Carmo, ás 8 horase !/ da noute, Joaquim An- 
tonio Pinheiro, e Custodio Ferreira das Ne- 


es, por estarem em dezordem na rua de 
anto Ovidio : atham-se em custodia à dis- 
osição do administrador do 2.º bairro. 
Outro cabo da mesma guarda munici- 
al, prendeu e conduziu para o referido 
uartel, Miquelina Roza e Margarida Morei- 


ra, por estarem em dezordem no largo da 
Cordoaria : achamise em custodia á' dis] 


posi+ 
ão' do administrador" do 3.º bairro, 


Oem a rm comam 


um prado de relva; abi tornando a ennu- 
vellar-se a ventania, fel-a subir outra vez 
ao ar e sepultou-a n'um monturo. 

a minha vida;— exclamou o mou- 
ro — nasci, foi a folha levantada do chão 
pelo vento. As vicissitudes da minha exis- 
tencia são as curvas que ella descreveu no 
ar. A felicidade que cu gozei em Santarem 
foi o tempo que descançou na relva. Fui 
despenhado do cumulo das minhas grundezas 
ao nada, .é a folha arremessada ao charco 
immundo, é a infelicidade com os seus bra- 
cos descarnados. ' 

Acabando de dizer isto, encravou vom 
toda a furia as esporas no ventre do brioso 
animal, e deixou cahir sobre o peito a no- 
bre cabeça. Os raios da aurora allemiavam as 
suas guerreiras foições. Teria 50 e tantos 
annos. 

Os olhos. brilhavam-lhe como dous car- 
bunculos debaixo das nogras sobrancelhas. 
O nariz direito e delgado rematava em ne- 
gro e espesso bigode, O seu rosto comprido 
e lrigueiro encoixilhado n'um turbante côr de 
neve, com as.suas feições duras e salientes, 
tinha o quer que é de lugubre, sinistro e 
sombrio. 

Cobria-lhe o membrudo e [orto corpo 
negra armadura, sulcada por brilhantes o 
pbantasticos arabescos. 

Um comprido albornoz branco fluetuava 
ao capricho do vento preso dos largos hom- 
bros. 
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Caminhou assim tristo e silencioso por 
umas poucas de horas; por fim secudiu a ca- 


beça como “o leão a 


mavera do nosso bello e bom Portu 


juba e bradou com 
oz abafada: y 
— Auzechri fugir! Oh! infamial ob! patria, 


patria, faço-le este horrivel sacrificio! 


Depois callou-se e não deu mais signal 


de vida senão pelo fuzilar dos olhos e por 
o espicaçar continuo no nobre animal, que 
galgava com terrivel furia os precipicios e 
os vallados. ; 


Tem o caminho de Leiria, ando reina 


o seu soberano e paderaso Albaraque, 


VI 


Cahiu Santarem. Aquelle fogo do 
Ceu 0 anuuncia. 


CIRONICA DE ALCUBAÇA. 


Amanheceu o dia 14 de março de 1147, 
ello o deslumbrante como um dia de pri- 


0 al. 
A fresca aragem trazida pelas floridas 


margens do Tejo enchia de perfumes o ar. 


Milhares do cadaveres mouriscos amon- 


toados nas ruas de Santarem mostram aq 
mundo que Scalabis linha mudado de senhor 


as quinas de Portugal, luctuando sobre 
s muralhas, dizem que Affogsa Henriques do- 


mina na rainha do Tejo !..... 


O Evangelho tinha supplantado o Al- 
orão. A cruz tinha feito em mil pedaços o 
rescente. 


Fx. 
Augusto Malheiro Dias Guimarães, 
— qem 


O commandante da 6.º estação, remet- 
teu preso para o mesmo quartel do Carmo, 
Antonio Pereira, por estar ás 10 horas da 
noite, na praça de D. Pedro, insultando as 
familias que por alli passavam: acha-se á 
disposição do administrador do 2.º bairro. 

Uma patrulha da guarda municipal, que 
girava no 4.º turao na proça da Batalha, 
ouvia gritar por soccorro na casa n.º 55 
sita na rua de Santo Antonio, e acudindo 
alli, lho disséra a familia do dito predio, que 
suspeitava ladrões em cosa; porém passando 
busca á mesma, nada encóntraram, 
memo emergem e cieman coments terem 

CORRESPONDENCIA. 


Snrs. redactores do Commercio do Porto. 


Tendo eu escripto é redacção do «Jornal 
do Porto» a carta que aqui envio por có- 
pia, lhes rogo,a publicidade da mesma no 
seu periodico.. tu , 

Sou snrs.: redactores, ;;,, N 
De v..ete; apiia 

Arnaldo Alves de Souza. 
Porto e S. €. 
28 d'abril de 1860. 


Snrs. redactores do Jornal do Porto. 


Só hoje, já tarde, fui informado de qua 
no seu periodico de hontem 27, v. s.ºS se 
occuparam deerca de meu pai, o snr. conde 
do Bolhão, com mais uma falsidade. Alli 
so lê: 

« Querella verdadeira. — Já está dada, 
« pela authoridade, segundo nos afirmam, 
« querella contra o snr. conde do Bolhão 
« por causa da moeda falsa, e já começou 
« o inquerito das testemunhas no respectivo 
« tribunal. » 

Se v. 3.º quizessem aspirar a que o 
seu periodico fosse tido por um periodico 
grave e circumspecto, deveriam ser mais cau- 
telosos em dar publicidade a tão malevolas e 
perfidas insinuações ; c forrarem-se assim ás 
repetidas reclamações dos cidadãos honestos 
a quem aggridem ; mas parece que o seu fim 
é só distinguir-se por um falso espirito, ou 
armar aos patacos que a malevolencia paga. 

Se, pois, todas as noticias que v. s.ºº 
dãó como verdadeiras teem a verdado d'esta, 
o conceito que merecem dove ficar forma- 
do por uma vez, 

E falso e falsissimo que esteja dada por 
authoridade - alguma, querella contra meu 
pai o snr.-conde do Bolhão. 

“Assim como v. s.ºS dizem na sua espi- 
rituosa local « que não contam serem quo- 
rellados, e que o annunciam para descanço 
d'alguem », lambem eu, para, descanço de 
v. s.ºS, lhes digo, servindo-me da sua mes- 
ma phrase, que nem meu, pai está querelado, 
nem mesmo conto que o seju ou possa ser — por 
que a verdade tem sempre o devido poder 
sobre a infame cabala em despeito das in- 
sinuações perfidas, derramadas adrede. por 
essa parto da imprensa, que, por, ver- 
gonha do paiz, é comprada e vendida, ao 
serviço da maldade e da diffamação. O que 
cumpre lamentar é o desenfreamento, e li- 
cença de parte d'essa imprensa, que, não 


. respeitando reputação alguma, ludo invade, 


e não deixa aos cidadãos olfendidos e ca- 
Jumniados, vênda a demora na punição pelos 
tribuúnaes, outro recurso, que desejar levar 
é pratica o desforço dos povos selvagens, em 
que a ultima razão é o uso da força bruta, 
Se parecer a v. s.º* aspero este estylo, 
eu tambem o não quero disfarçar ; pois não 
procuro fazer a v. s.ºS um cumprimento ; e 
como estou oggravado na pessoa de meu 
poi, em justo desagravo, espero que y. s.ºS 
deem publicidade a esta minha carta no pro- 
ximo numero do seu referido periodico. 
E sou, snrs redactores, de v. s.ºS elc. 
- Arnaldo Alves de Sousa. 
Porto e S. C. — 28 de abril de 1860. 


O CCC 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 23, 
do Havre de 21 e de Bruxellas de 22. 

Os despachos telegraphicos confirmam o 
que já noliciamos sobre a questão da Sa- 
boia, cuja cessão á França será n'uma só 
reunião dos representantes das potencias si- 
gnatarios dos tractados de Vienna, sanccio- 
nada, por um protocolo, com reserva das ga- 
rantias em favor da Suissa, que directa- 
mente serão reguladas entre as duas partes 
interessadas. 

A «Presse» de Londres annuncia que a 
França propõe a reunião de um congresso 
para a revisão de todos os traclados que 
servem do base ao equilibrio europeu , tal 
qual se acha estabelecido. é 

Esta. notícia , que, com, certa reserva, 
dá um dos principaes orgãos do partido tory, 
carece confirmação, porque o dito jornal nem 

pre é muito escrupuloso nas noticias que 


sempre é 
publica. há R 

O «Monitor» publicou já oflicialmente o 
resultado da votação do districto de Niza 
para a sua anexação á França. De 29:142 
votos só 160 foram contra. 

-A «Gazeta de Turin» diz saber de boa 
origem, que a indeminisação que a França 
deva: pagar à Sardenha, pela parto da. diz 
vida$ publica sarda, que correspondia ás pro- 
vincias de Saboya e Niza, óde 150 milhões 
de francos, e será paga a dinheiro em cur- 
tos prasos. ) k ) 

“A respeito da Sicilio, continuam as in- 
certezas. Ao passo que as notícias “oficines 
dizem que a ilha entrou na ordem, graças 
ao excellênto espírito da sua população, as 
medidas que se tomam em Nopoles indicam 
9 contrario. A expedieção de tropas, armas 
e munições continuava, e segundo algumas 
noticias a tranquilidade estava tão pouco 
restobelecida na Sicilia, que columnas mo- 
veis eram obrigadas a bater o paiz. Os in- 
surgentes debandavam diante das columnas, 
para se htrem reunir noutros pontos. Nes- 
tas condieções a luta pode durar muito tom- 
po, e apresentar alguma inesperada phase. 

Lord Cowley, embaixador inglez em Pa- 
riz, tendo sido asperamente consurado na ca- 
mara dos lords, manifestou o desejo de hir 
pessoalmente defender-se na camara de que 
é membro, sendo por isso addiado o debate 
até que elle se opresente, no que o accusa- 
dor Toni Normanhy consentiu; 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


A alliança anglo-franceza sofire com es- 
tes debates, e talvez que d'elles, mais tardo 
ou mais cedo, resulte o rompimento que os 
governos dos dous paizes tanto tem procu- 
rado adiar. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CHAMBERY 20. — Marcharam as tropas 
francezas, o a milicia ficou dando as guar- 
das. A immensa maioria da povoação votou 
a favor da França: tremulam infinitas ban- 
deiras francezas e muito poucas italianas. 
Muitos volantes levam nos chapeus papeis 
com a palavra «sim». Estabelecimentos, gre- 
mios e ordens religiosas vão votar em cor- 
poração. Muitos povos e aldeias votaram a 
annexação por unanimidade. Alguns tem-se 
abstido de votar. Poucos tem votado «não». 

MARSELHA 22. — Noticias de Romo de 
17 annunciam ter-se contrahido um empres- 
timo de 50 milhões de francos a 90 ea 4 
e meio por cento. O jornal official anonncia 
a formação de uma commissão dos cardeaes 
de Villecourt, Wisemuro e Reysach presidido 
pelo ministro da fazenda “para os donas 
destinados á despeza dos Estados-pontificios, 

O general Lamoricitre ia organisar os 
regimentos dus provincias e a cavalléria. E" 
falso o boato do desterro dos principes Ga- 
brielli e Ruipoli; porem assegurava-se que 
iam ser expulsos de Roma os corresponden- 
tes do «Nord» e do «Journal des Débats». 

Dizem de Napoles que os insurgentes 
apanhados no convento foram fuzilados, e 
entre elles alguns frades. 

VIENNA 22. — Prudentes e acertadas 
medidas de fazenda contribuem para melho- 
rar o estado do lheésouro. A situação do 
banco está consolidada ; pouco tardará a en- 
lrar no seu estado normal. 

A «Gazeta do Danubio» zomba da Suissa 
pelo afan com que agora reclama a manu- 
tenção dos tratados de 1815, o que tanto 
contrasta com a sua conducta, durante as 
occorrencias de Noufchatel. 

LONDRES 22. — O «Observer» desmente 
a notícia da «Presse», de que a França li- 
nha pedido a reunião d'um congresso para 
rever os lractados de 1815, acerescentando 
quo o congresso só se occupará dos distri- 
ctos do norte da Suissa» 

PARIZ 22. — A «Gazeta de Lausanne» 
publica uma nota de Mr. Thouvenel ao mi- 
nistro francez em Berne, da qual resulta que 
a opposição da Suissa á annexação saboya- 
na, é motivada por a França não acceder á 
proposta da Suissa para dividirem entre si 
a Saboya. 

As eleições na Saboya começaram hoje 
com o mesmo enthusiasmo que em Niza. 
Os capuchinhos tem, ido votar em corpora- 
ções com n handeira franceza. 

LONDRES 23. — A maioria das poten- 
cias siguatarias da acta final do congresso 
de Vienna concordaram na combinação se- 
guinte. Convir-se-ha por via diplomatica na 
redacção d'um protocolo, reservando as ga- 
rantias a favor da Suissa. 

Os representantes em Pariz das mesmas 
potencias receberão ordem de assignar o pro- 
tocolo já resolvido, e segundo o qual a Fran- 
ça fará ulteriores arranjos directamente com 
a Suissa.. À conferencia não terá mais que 
uma sessão, limitando-se a sanccionar as ba-, 
ses do arranjo directamente com a França e 
Suissa. , 
PARIZ 24,—0s injustos e intempestivos 
alaques contra O'Donnell e o ministerio, prin- 
cipalmente os da «Gazeta de França», são 
victoriosamento rebatidos esta tarde n'um 
brilhante artigo da «Presse», assignado por 
M. Prevost Paradal, o qual defende digna- 
mente a rainha de Iespanha,ºe increpa a 
conspiração carlista, Montemolin, suas des- 
posticas doutrinas e o seu sulfragio univer- 
sal para chegar ao despotismo. 

PARIZ 24. — O resultado até agora co- 
nhecido na votação da Saboya offerece 30.000 
votos em favor da annexação e 59 contra. 
Em Chablais e Faucigny a votação foi alhie- 
mativa quasi por unanimidade, 

VIENNA 24. — Falleceu de uma apople- 
xia 0 ministro Bruck. - 

PARIZ 25.0 resultado da votação par- 
cial da Saboya foi o seguinte: 45:340 di- 
zendo—sim—210—não — Não votaram 750. 

MARSELHA 25. — Ha noticias de Can- 
ton que chegam a 16 de março. 

À insurreição da China continuava em 
augmento. Quatro navios subiam o Pecheli 
conduzindo o ultimatum dos alliados. 

Assiluação do Japão. era grave. 

Dois capitães hollandezes foram assas- 
sinados. 

As nolicias de Napoles alcançam a21 e 
não confirmam a insurreição de Trapani e 
das cidades do littoral. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 30 DE ABRIL. 


METAES. 
Peças de 8$000—a prata. 
Onças hespanholas—a ou) 
Ditas mexicanas—a ouro. 
Soberanos—a prata.. 
Ouro cerceado—a vuro. 


Patacas hespanholas—a prata. 940 6960 
»  brazileiras — — » 920 8950 
» mexicanos —  » 920 8950 
Prata em barra—a ouro, $125 8126 
Cineo francos—a ouro.. $880 8900 
” 
tpm ' 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receila d'alfandega de 1 027 
de abril..... 


113:3448965 
Idem com 28.. 


4:6718085 


118:0168050 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
n ABnIk,, 28. 


RIO DE JANFIRO.—Na barca Parece Incrivel, 
M. J. de Souza Larneiro, 10 barricas com geco. 
IDEM.—Na barca Carolina, P. J. Rebello 
Guimarães, 1 caixão com pentes de chifre; D. 
C. Silva Maia, 30 duzias de taboado de pinho ; 
E. M. Fernandes & C.º, 20 saccos com feijão; J. 
C. dos Santos, 5 borris com peixe salgado; V. 
de Souza Guimarães, 1 caixão com renda de linho. 
IDEM.—-No brigue Duque do Porto, A. J. Mar- 


ques Guimarães, 2 barris com presuntos e sal- 


Picões; J. M. Teixeira de Carvalho, 3 barricas 
com dormideiras; M.-J. da Silva, 4 caixões com 
palitos c 1 dito com camisollos de lã. 

BAHIA.—No Brigue Mello 1.º, M.P. Guima- 
rães o Silva, 1 caixão com palitos e botões; F. 
A. Gallo, 1 caixão com peixe ce escabeche; J. M. 
Sampaio, 1 caixão com fazendas de linho e 1 
embrulho com tamancos; J. Domingues Simões, 
7-saccos com rolhas e 30 canastras com alhos. 

PARA'.—No patacho Boa Nora, A. de La-Roque, 
1 caixão com meias de linha; G. A. Machado Pereira, 
1 caixote'com bocetas de doce. 

IDEM.—No barca Paraense, J. P. dos Santos 
& C.º, 1 caixão com ferramenta de taneeiro e 1 
barril com pregos. 

LIVERPOOL.—No vapor Braganza, J. Cassels, 
142 saccos com lã; Sandeman & C.º, 20 pipas do 
vinho; Ofley & Cramp, 15 ditos de dito; C. Coverley, 
313 ceiros com figo e 4 quartulos vazias; J. |) 
Pinto, 8 barris com azeite; R. Reid, 60 saccos 
com lã; A. G. Moller, 382 couros seccos e 543 
ditos salgados e 117 ditos verdes. 

LONDRES.—No vapor Iberia, J. Forrester, 1 
égoa; Sandeman & C.º, 2 caixotes com figuras de 
barro e 2 condeças com ervilhas; S. A. Martins, 
3 caixas com laranja; A. T. Glama, 4 saccos com 
rolh: A. J. Pereira Soares, 1 meia caixa com 
laranja. 

GLASGOW.—No vapor Rebecca, M> J. Guedes, 
1 pipa e 27 coixões com vinho. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
ABL, 28. 


BAHIA.—No brigue Mello 1.º, C. MH. Noble & 
Murat, 5 quintaes de bacalhau; J. Monteiro Lopes, 
3 saccos com arroz; A. Francisco Velho, 1 caixa 
com chitas. 

PARA".— No patacho Boa Nova, Noble & Murat, 
35 quintaes de bacalhau, 


MANIFESTOS. 


C.M 267—Aveiro.—lliate Dois Amigos, 74 ton., 
EE Silva, a Daniel & lemão, carga: 150 moios de 
sal. 

C. M. 268—New-Castle. —Brigue ing. Adven- 
ture, 229 ton., cap. Clasper, a À. Miller & C.º, 
carga: 119 chaldrões de carvão de pedra e 33 ton. 
de cocke. 

G. M. 269-—Selubal.—Iliate Luz do Dia, 66 
ton., mestre Faria, a J. A. Pereira Maia, carga: 
90 moios de sal, 378 saccos com arroz 3 barris 
com azeite de peixe, 2 cuixoles com unto, 7 sac- 
cos com trapo, 1 molho de cabos velhos, 10 eai- 
xas usados vazias. - 

G. M. 270—Idem.—Hiate Magdalena, 39 ton., 
mestre Aguiar, a M. Fins & G.º, carga: 70 moios 
de sal. 

G. M. 271—lamburgo.— Vapor hol. Gironde, 
371 ton., cap. RiiineHeÉ, A E Chamiço, Filho & 
Silva, carga: 168 lastros de trigo, 720 saccos com 
dito e 390 esteiras de estiva, 6 vol. com diffe- 
rentes amostras e cordas para piannos. Fóra do 
manifesto, 5 vol. diversos. 

M, 273-—Setubal.—Iliate Dourado, 58 ton., 
mestre Silva, a Daniel & Irmão, carga: 105 moios 
de sal, 600 unhas de boi, IVO chifres, 10 saccos 
com arroz, 10' ditos com trapo e 3 vol. com unto 

C. M. 273—Villa Nova de Portimão. — Hiate 
Rugenia, 66 ton., mestre J. da Rosa Junior, a 
Gomes, Lima & C.”, carga: 4,814 copachos e gol- 

clhas de palma, 4 vol. com vários generos, e 
3,200 arrobas de pedra de cal. + 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 28. 


LISBOA .—Hiate Constante, cap. Costa. 

CEZIMBRA. — Cahique Flor de Maio, 
Nascimento. 

LISBOA. — Esguna tus, Carl & Julie, cap. 
Schmidt. se 


BARCELONA, — Miate Dois Irmãos 1.º. cop. 


mestre 


Netto. 
LIVERPOOL. —Vapor Bragança, cap. London. 
RIO DE JANEIRO, (por Lisboa), — Galera 
Saudade, cap. Fonseca. 
AVEIRO. —Hiate Senhora da Guia, mestre Velho, 
SETUBAL. —Hiale Santa Cruz, mestre Pinho, 


TERMOS DE CARGA. 
aBniL, 28. 


CAMINHA. —lliato Amizado, 75 lon., mestre 
Monteiro. 4 f 

RIO DE JANEIRO. —Galera Amisade, 506 tor, 
Neis. s Ã ) 
RIGA,—Eseuna Carl & Julie, 101 ton., cap. 
Schmidt. a 

LIVERPOOL. — Vapor Braganza, 410 ton., cap. 


London. ' 
GOTHENBURGO.—Galeota Joanna, 89 ton., cap. 
Donker. k 


eap. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. r 
ABRIL, 28. - N 


Assucar—4 caixas, 2 barrigas e 58 saceos, 
Arroz—145 saccos. ão 
Farinha de pau—l barrica. 

Gomma—20 saccos. 

Algodão em rama—21 saccos. 

boce—52 arrateis em latos. 

Melaço —2 ancoretas. 

Aguardente de canna—? garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUAS-ARDENTES, 


— ABRIL, 28 — 
Manifestado para deposito. 
P. A 6 
Vinho ... 13 - - 
Aguardente 20 6 
Despachado para cousume : 
No Porto. 
o as 8 
Vinho maduro 7160 4 
Dito verde: Ma) 
ção. 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 30.DK ABRIL. 
Às 11 monas DA MANHÃ. 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


guma. 
O vento é L., forte, e o mar bom. 


Até esta hora sabiram: 'brigue Mello 1.º e o 
hiato Senhora da Guia, e entrou o patacho inglez 
Mary, a reboque. 


————- 


PORTO, 28 DE ABRIL. 


N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 
CAMINHA, — iate S. Joaquim 1,º, mestre 


Junior, lastro. 
IDEM, 29. 
ENTRADAS. 


VIANNA, 1 dia.—lliate Antunes 
Silva, bacalhau, a Marcelino, Fins & C. 

SETUBAL, 6 dias. — Hialo S. João Baptista, 
mestre Villa, sal e arroz, a Daniel & Irmão. 

LISBOA, 4 dia. —Vapor Visconde d'Alhoguia, 
cap. Xavier, passageiros e encommendas, a Justino 
Ferreira Pinto Basto. 


1.º, mestre 
O 


FIGUEIRA.—lliste Improviso, mesise Santos, 
ferro. 

AVEIRO. —liote Ierminio, mestre Vianna, 
lastro. 

VIANNA.—lliate Victoria, mestre Silva, las- 
tro. 
BELIZE.—Briguo Gardina, cap. Fernandes, 
lastro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 35.—Entrou o hiate Novo Atrevido, 
do Porto com fazendas. Não sahiu embarcação 
alguma, 

FIGUEIRA, 25. —Não entrou nem sshiu ombar- 
cação alguma. 

ERICEIRA, 25,—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 

SETUBAL, 25— Entradas: escuna dinam. Sophie, 
de Lisboa, com sal; escunas hesp. Msria Luiz 
de Villa Garcia, em lastro; Trindade, da Turre 
Velha, em lastro; arribadas. Não sohiu embarcação 
alguma. 

| NR. DE SANTO ANTONIO, 25. —Entradas: 
bateira Tentativa; cahique de guerra Mindello; e 
culer de guerra Ligeiro. 

Y. N. DE PORTIMÃO, 24.—Não entrou nem 
sahiu embarcação alguma. 

AVEIRO, 25 —Entrou a bateira União de Lessa, 
vinda de Lessa em lastro; e o hiale Nova União, 
de Peniche com sardinha. 

TAVIRA, 25.—Não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 

FARO, 25. Entradas: bote Senhora da Con- 
ceição, de Villa Real, com milho; falacho hesp. 
S. João Baptista, da ilha Christina, vasio. Não 
sabiu embareação alguma. 


— ces 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


17 de abril — Em Gravesend, o George, tap. Jensen, 
de Faro. 

» » — Em Liverpool, o vapor Braganza, cap. 
London, de Lisboa; e o rapor Gintra, 
cap. Lloyd, do Porto. 

>» » — Em Clyde, o Phoenix, cep. ***, da 
Figueira. 

kf » — Em Libau, 0 J. H. vaz Gent, cap. 
Jansen, de Setubal. 

18 » — Em Tie, o Remelia Geertruida, cap. 
Katven, de Lisboa. : 

15 - >» — Em Helvosl, o Hoop, cap. Mannckes. 
de Lisboa. 

SARIDOS. 


17 de abril — De Leilh, Richard, cap. Ssâmiedberg, 
para Lisboa. 


18 » — De Weymoulh, o Mark That, cap. 
Bray, para o Porto. 
17 2 — De Cardif?, Sophie Thesdorine, cap. 
Mornsbostel, para Lisbsa. 
A VISTA 


16 de abril — De Ramsgate, Oliveira, cap. Gomes, 
de Hamburgo para 6 Porto. 

17 » — DeSmilh's Hoowl, Mazzino, cap."*, 
de Faro para Bergen. 


Uma participação de Cuxhaven, com data de 
15 do corrente, annuncia que a escuza «Alfredo», 
cap. Jonssen, que havia sahido de Hamburgo 
para Lisboa, encalhóra no Sandort, perto de 
Freiburg, e tem de descarregar para poder 
safar-se. A Cuxhaven já linha chegados uma barca 
com trigo descarregado do «Alfredo». 


'Welegraphia elecérica. 
(Dirigido & Associação Commeseial.) 
LISBOA, 27 DE ABRIL. 

ENTRADAS. 

HAMBURGO, 19 dias. — Patacho hsmoy. Albertus. 
IDEM, 13 dias. —Patacho hol. Twecornelissen. 
IDEM, 14 dias.— Escuna dinam. Johannes. 
RIO DE JAMEIRO, 73 dios. —Drigue Mentor. 
LOANDA, 59 dias.—Brigue Conceição de Maria. 
PERNAMBUCO, 37 dias.—Drigue Soberano. 
BAHIA, 64 dios. —Brigue Porlador. 

- WLARDINGEN, 14 dias —Galeota hol. Vereeni- 

ing. 

á SyenEsA E LAGOS, 68 dias. —Escuna fr. Albert 

et Celina. Vem arribada. 

SARIDAS. 
SINGAPOUR.—Galera hol: Hester Adriana. 
ANTUERPIA.— Vapor fr. Danube. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, 
=Vajor pag ing. Togu 
SIN 


«— Ghalu 
SETUBAL.—Brigue ing. Seandinasien. 
MARINIACHI,—Brigus ing. Corcord. 
SETUBAL.—Brigue rus. John. 

IDEM, 28. 

ENTRADAS. 
NANTES, 7 dias. —Patacho Maria Camilla. 
WALARDINGEM, 17 dias.—Goleota hol. Wer- 


wisseling na 
BALA, 54 dias. —Brigue Tarujs e Filhos. 
MARSELHA, 25 dias.--Brigue ft. Alfred, 


PERNAMBUCO, 34 dias.—brigus Tarujo 1.º 

MOSSAMEDES, BENGUELLA, LOANDA, S. THO- 
ME, CABO VERDE ES. VICENTE, 68 dias.—Vapou 
pag Africa 


SANIDAS. 
SETUBAL.— Barca rus. Wellamo, 
FALMOUTH.—Escuna rus. Olga. 
MARSELHA. —Escuna ing. Liberator. 
— Chalupa ing. Usprez (Da Royal Yach Squa- 


n. 

SETUBAL: —Escuna dinam. Askanden. 
MARSELHA, —Brigue fr. Honorine. 

PORTO.— Vapor pag. Visconde dA thoguia. 
BAHIA.—Patacho Josephina. 

S. MIGUEL. —Patacho Mathilde e Adelaide. 
HAVRE.—Patacho Alice. 

PERNAMBUCO. —Barca Vencedora. 
MADRA'S.—Galera fr. Scinde, 

S. MIGUEL E GRACIOSA, — Paucho Liberdade. 


dro 


N. B. Alé á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda nõo chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 

E ss=s.e.a::: 


PUBLICAÇÕES LITFERARIAS. 


ALMANAK DO PORTO e seu districto, 
para 1860-1861, publicado por José Lou- 
renço de Sousa, 

Publicou-so' esta indispensavel guia pu- 
blica. 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 7. 

Preço— assignalura 

Atalso! .% xs sucses 

Aquelles snrs. a quem o distribuidor 
deixar de o entregar, talvez por não estar 
rolaciónado “no cathalago dos assignantes, 
queiram mandal-o procurar a casa do editor. 


O Tyrocinio 

SEMANÁRIO INSTRUCTIVO E LITTERARIO. 

Assigna-se em Aveiro: ma loja de E. 
A. Ferrera, ou typographia do Campeão das 
Provincias. —Coimbra; na loja do sr, J. de 
Mesquita, rua das Covas. —Porto : na loja da 
snr, Cruz Coutinho, —Beja : ma typographia 
do Bejense. 


Bos a são diana Ss 

TABELLA comparativa do antigo sys- 
tema de medidas lineares com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 


SANIDAS, 


ESPOSENDE.— Hiate Silencio, mestra Campos, 


| icões; A. dos Santos Silva, 8 caixões com sal-| 


logtro, , 


do Porto por Henrique Alliot. 
Prato estagios « 20 rs. 


| AS TERS ROMAS. Diario d'uma via- 
(gem à Italia, Pelo abbade Gaume — Acham- 
se à venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes da traducção d'esta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82, — Porto, 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

nata ste de 200NAS: 


PEGÇOs sacas 

TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 4 
deste periodico, contendo : uma linda valsa 
na zarzuella a «Vivandeira», por A. Conde. 

Preço avulso... «. 2h0 rs. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


ANNÚNCIOS. 


ONTEM de tarde falleceu o snr. José Luiz 

do Rego, negociante e proprietario d'es- 
ta cidade. Hoje á noite fazem-se-lhe os ofhi- 
cios de sepultura na igreja da Trindade. 
Não ha convite especial; roga-se a assis- 
tencia dos amigos do finado. Pede-se dis- 
pensa de cumprimentos. 


Hade encommendar-se, sua alma a Deus 
hojo ás Ave-Marias, na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 

Roga-se a assistencia dos seus amigos, 


(848) 
Ra = a] 


ANESO 


ANOEL Camanho, gallego, foi despedido 
do armazem de vinhos da rua do Ro- 
zario n.º 88, por abuzo de confiança. 


[841] 


a este religioso acto. 
siste peteEearag re 


LEILÃO. 


A la Ville de Pariz. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 
E 3108 dias 1 e 2 de maio pe- 
las 10 horas da manhã ha- 
verá leilão dos moveis, cons- 
tando de balcões de mogne, ca- 
deiras estufadas, ditas de bra- 
cos, soflá, espelhos, mezas, 
objectos para escriptorio, como 
uma burra, escrivaninhas, mo- 
chos, e mais objectos, e das 
ainda ficaram para arrematar 


fazendas que 
sendo vestidos de seda, fitas, guarnições e 
muitos outros artigos que estarão patentes 
e se venderão por qualquer preço que for 


offerecido. E é dirigido por Pinheiro. 


843] 


Loteria extraordinaria. 
PREMIOS GRANDES 


40:000$0001! 
12:0008000. 
1:0004000. 


APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 217 A 222, 
mgEM à venda os bilhetes para esta lo- 
teria, pelos preços de : bilhetes 138500, 
meios ditos 78200, quartos 38600, e oitavos 
18800. (817) 


Grande e extraordinaria 
loteria de Lisboa. 


TREMIO GRANDE 
BÉIS 40.000:09001 


Nº antiga e bem aforlunada loja de sor- 
tes de Antonio Marques de Carvalho, 
rua das Flores n.º 4 e 5, eslão á venda bi- 
lhetes a 138500, meios ditos a 78200, quar- 
tos a 38600, oitavos a 1$800 e cautelas de 
18000, 500 e 250 rs. da presente loteria 
cuja extracção terá lugar no dia 19 de maio. 
[847] 


RÉIS 40.000:000 


À ONIO Fernandes de Gouvêa, rua da” 
Senhora do Ferro n.º 29, (a S. Sebas- 
tão), tem á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos 18800 e cautellas da presente loteria 
de Lisboa. (844) 


- RÉIS 40.000:000 
MACHADO & TEIXEIRA 


Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 


Di á venda bilhetes, meios, quartos e 
cautellas da presento loteria de Lis- 

boa, pelos seguintes preços: 

“Bilhetes inteiros. 

Meios ditos, 

Quartos. 


Grande Loteria de Lisboa. 


1.º PREMIO 40:0008000 
2.º PREMIO 12:0008000 


ERRANCISCO Marques, na Praça «de S, Ro- 
que, junto ás escadas, tem á venda bi- 

lhetes inteiros a 138500, meios ditos a” 

78200, quartos a 38600, oitavos a 18800 & 

cautellas de 500 rs. e 250 rs. 

Satisfaz com promptidão qualquer en= 


Vonde-se nas livrarias de costume. 


commenda quo lhe seja feita, (846) 


Grande Loteria extraordi- 
naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 
AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
1.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 c 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de maio. 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
Jas de 500, e 250 reis : 


N.º 3785......... 2008000 reis. 


» 3699. = 4004000 » 
De BO iscas 1008000» 
(840) 


CONSTANDO a D. Maria Margarida Albina, 
desta cidade, herdeira de Domingas dos 
Santos que o d.” Pivl Pereira d'Almeida, 
tambem desta cidade, pretende vender uma 
morada de casas, sita na rua do Almada n.º 
342 e 343, previne o publico que as mes- 
mas lhe estão sugeitas ao pagamento d'uma 
divida avultada, como se póde vêr dos au- 
tos que estão em poder do escrivão Prancis- 


co Vaz d'Oliveira. 

Porto, 27 de abrilde 1860 

Deposito de bichas no largo de 8. chris- 
9) pim n.º 31, recebeu novo sortimento 
das mesmas, que continúa a vender por preços 
commodos. 838] 


FPRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 

da, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.ºº 15 e 16, e tracta-se na 
mesma 821) 


A rua de S. Luiz n.º 21 hapara vender 
uma porção de urellos ; podem-se procu- 
rar desde as 6 horas da manhã atéás 2 da 
tarde. 822] 


UEM pretender comprar uma porção de 
presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemento de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º 41 a 13, junto á Torro dos 


Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 

com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 

NA fabrica de carruagens, da 

rua de Liceiras, acha-se á 

venda um Phacton, com pouco 

No mesmo estabelecimento, fazem-se 

carruagens de todas as qualidades, por pre- 

cos rasoavois. [803] 

Chamiço, Filho & Silva teem pora ven- 

= der peu campeche e pau amarello, am- 

bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 


PAO CAMPECHE. 


836; 


QUEM quizer comprar a 
E grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
mares; terras de cultura e de matto, e lamei- 
ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguin do Mon- 
to, da freguezia do Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza e Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


FALLENDIA 
DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 
A Requerimnento do curador fiscal Lem 
de se proceder á arrematação judicial. 

Pelas 12 horas do dia 5 de maio, nos 
armazens n.º 14 e 16, da travessa da Trin- 
dade, de uma porção de pipas de vinho e 
geropiga de boas qualidades e cascaria. 

Pelas 12 horas do dia 8 do mesmo mez, 
no armazem n.º 58, na rua de Baixo de 
Villa Nova de Gaya, vinho geropiga e cas- 
cos: e em seguida passar-se-ba a arrematar 
na viella da Mesquita, da dita Villa, vinho, 
geropiga e uma porção do vimes excedente 
a 30:000 liaças. 

Pelas 12 horas do dia 11 do dito mez, 
na praia de Villa Nova á Volta n.º 62, di- 
versos moveis, roupas, louças e pratas 

Pelas 12 horas do dia 12 do referido 
mez, no armazem da casa da quinta de D. 
Manoel de Mendonça, na Pedra Salgada, o 
vinho de consumo e geropiga, c cascos alli 
oxistentos. 

Nos autos de fallencia no cartorio do 
oscrivão do Commercio, Lessa, se podem oxa- 
minar as louvações, 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(827) 

A rua de D. Maria 2.º n.º 37 a 3) aca- 
ba de receber-se um lindo e variado sor- 
timento de papeis: pintados para salas, bem 
como vidros para vidraça, christaes e vidros 
para espelhos, que tudo se vende por preços 
muito rasoaveis. (823) 


p A rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 


LONAS. 


arboza Braga, mma 


das 
em bom sortimento 
ommodos. [825] 


9 5 
de lonas por preços mnite 


be fuzem-se trans- 
parentes e olendos por pro 
os modicos, no Reimão n.º 201, 


GARRAFAS 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 48 
ha para vender garrafas inglezas de 
boa qualidade a 44200 por groza da 
barca, o meios garrafas a 48000 por 
[804] 


Diligencia do snr 

José Paulo Rodri- 
gnes, de Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz3 
viagens por semana, sabindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo à 
viagem em 26 horas. 

Tracta-se em Coimbra, com Francisco 
Baptista, no Terreiro da Erva. 

Tambem ha carruagens o carros para 
bagagens. (808) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.% MH a 27. 


ECEBEU já parte do seu bello sortimen- 
to de fazendas de verão, lindas capas 
para snr.º* e bonitos paletots, modernos pa- 
ra homem. (734) 


(711) 


h 


groza. 


E E na freguezia de Bar- 
V reiros, lugar do Casal, uma 

SA boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos do malto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81, (727) 


INTEE TRES quapros da comparação dos 

pesos e medidas, metrico-decimal com as 
antigas do padrão da CAMARA DO PORTO; por Al- 
bano 4. Andrade. Vendem-se em casa do au- 
thor, praça de D. Pedro n.º 73, Porto. — 
Preço 200 rs. [580] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


TENDE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens” de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e muis casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na Lravossa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


dos e criadas para servir, muito fieis, e 
boas amas de leite. (813) 
E -Y pricdade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 297 a 246, a qual 
noal de 58400 rs. Quem pretender fulle com 
€. 6. P. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
em todos os dias. (2027) 
VENDEM-SE 
Nº 

inscripções de assentamento e conpons 
e recebem-se conpons do 1.º semestre do 
pagamento das compras que na mesma agen- 
cia se fizerem. “ (614) 

ras da manhã, no Tribunal da 
rua do Almada n.º 66, se tem de 
seguintes, sitos na comarca do Drago, a 
saber : 
tal, arvores de fructa, deveza á porta e 
tuais pertenças, sita no lugar Boucós, fre- 
2558000 rs. 

Um talho de terra com todas as suas 
mado do Romariz, na dita freguezia, avalia- 
do em 628000 rs. 
dita freguezia, foreiras ao morgado de Bas- 
to, avaliadas em 48800 rs. 
cas, circuitado sobre si, chamado de Carre- 
goso, na dita freguezia, avaliado om 608000 

Uma leira de matto com suas pertenças, 
chamada a Senhora do Rozario, quo confron- 
na Veiga de Lovido, da ditá freguezia, de na- 
tureza alludial, avaliada em 38000 rs., e bem 
lhão, que annualmente pagam os herdeiros 
de Francisco Xavier de Arantes, dos Bou- 
tio da Regada, incluida no campo dos ditos 
caseiros, na mesma freguezia de S. Julião, 
faz por deliberação do conselho de fami- 
lia no inventario a que se procede por fal- 
que é inventariante Manoel Antonio Malhei- 
ro, de que é escrivão Francisco Vaz de QOli- 
ted Ta  C.. 

ENDE-SE aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, o achas de 


ção d'achas de lenha, (286) 


NNA de Jesus continúa a inculcar cria- 
ENDE-SE uma grande pro- 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
rua de S. Bento da Victoria n.º 46 
corrente anno, como dinheiro sonante em 
O dia 5 de maio, pelas 9 bo- 
sm proceder à arrematação dos bens 
Uma morada de casas com seu quin- 
guezia de S. Julião da Lage, avaliada em 
pertenças, vircuitado sobre si, no sitio cha- 
Duas leiras no lugar de Corrediços, na 
Um lameiro lavradio com suas perten- 
reis. : 
ta com o caminho chamado o Penedo, sita 
assim um fôro de uma razao o meia de mi- 
sos, imposto em uma leira do Tojal, no si- 
avaliado em 94000 rs., cuja arrematação se 
lecimento de Miguel Antonio Malheiro e em 
veira. (796) 
maçaranduva, em S, Nicolau n.º 264 
a a » º (493) I 


E ESA 


DO PORTO. 


“E 
Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


ODAS as pessoas que precisem de fu ndas 
da invenção deste author, as encontra- 
rão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcançe de toda a 
sociedade. 


Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro (2384) 
Retratos de 500 rs. até 108 Pernambuco. 


Pascoal Junior photographo, discipulo 
D. de M". Bonnevide, faz retractos sobre! 
oleado, papel e vidio, coloridos e em preto, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 horas 


da tarde, no largo da Batalha junto á igreja |O 


de Santo Ildefonso, n.º 3. (752) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que di pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


x z 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes c pe- 
quenos, pora toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
sem gorgeta, no largo do Moinho de Vento 
n.025 (2554) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Vende-se um piano de 
6 oitavas, em bom uso. 


(754) | 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRA- 
ZIL, = sahirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
maio proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 
PERNAMBUCO, BA- 

E RIO DE JANEIRO. 

Para carga c passageiros tracla-se com 
o agente Justino Ferreira” Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,0 da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [789] 


Para Londres. 


O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
de Maio. 

Tem excelentes com- 
modos para passageiros. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou bir do passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

[735] 
Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi-| 
tão W."! London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se devo dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(748) 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = DUQUE DO PORTO, 

== sahirá no dia 8 de maio; ain- 

da recebe alguma carga e pas- 
sageiros, tracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o despachante Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a JUS. (707) 


Para S. Petersburgo. 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 


di e de 96 tonleladas, ' capitão F. 


P, Brandt, sahirá com brevidade. 


A escuna dinamarqueza = TRI- 


Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
só de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca "demora a barca 
== MARIA FEL para carga 
pussageigos tim e com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44, (242) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto a bica =PARECE IN- 
CRIVEL= famada de cobre, ca- 
pilão Josó Gomes du Silwu: para.o resto da 
carga e passageiros tracn-se com Henrique 
Augusto Leal, rua de S. Crispim n.º 19, ou 
com o proprietario Antario Barboza Leite, 
rua da Bon-Viagem n.º J7. 
1564) 
Para Pernambuco. 
O patacho =TRMELINDA, = do 
did 1.º classe. Rebe ainda alguma 
carga e tam luns commodos para 
passageiros. 

Tracta-se com os coisas Gomes & Fer- 
reira, rua Nova de S. Jojo n.º 46 ou com 
Daniel & Irmão; em Cimu do Muro n.º 101 
e 102. 1682] 


Para Caminha. 


O hiate =AMIZADE= sahirá com 
brevidade : quem quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 
A [824] 
Para New-York. 
O palhabote = NEREO, = de 163 
E tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
Consignatario Curlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (816) 


Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds AÍ, sahe 
com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Cover- 
(722) 


Para Leith. 
Escuna ingleza==STAR OF IIOPE 
= classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
ga lracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


(774) 


Para Gottemburgo 
A galeota bollandeza==JOHANNA 


õ 


= de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada, 
Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
va dos Inglezes n.º 52. (784) 
Para Stockolmo. 
A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão John Palterson, sahe 
com toda a brevidade : para carga tracta-so 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
Para o Pará, 
4 sahir com muita brevidado a 
gb barca ==PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. st (453) 
Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza = MARK THAT, 
==classificada no Lloyds A1, co- 
pitão Georgo Drury. 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
5a. á (721) 
Para o Pará. 
O patacho=BOA NOVA, = para o 
resto da carga e passageiros tra- 
cla-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S, Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos o os snrs. * passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Vaisahira barca==DESPIQUE2.º,= 
capitão F.J. de Carvalho : para 
carga e passageiros (para os quaes 
tem excellentes commodos) tracta-se com 
Teixeira & Barboza, na rua de S. João Novo 
n.º 32. [701] 


Para Hamburgo. 
A escuna bremeza = PALME, = 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios por sahida D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
(706) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = AMISADE, = sahirá 
até o dia 15 de meio; para o 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (815) | 


resto da carga e passageiros tra- 
cla-so com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39, [636] 


Para New-York. 
Sahirá no dia 20 do proximo mez 
de maio o palhabote = POMBI- 
NHA,= capitin Antonio Luiz dos 

Santos, de 160 toneladas w qual se acha an- 

corado no rio Douro. 

Quem quizer carregar dirija-se a Joa- 
quim Carlos Riesemberger, rua de Cima do 
Muro n.º 130. [820] 

Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galern==NOVA SUBTIL 
==sahirá no dia 15 de maio. 

Para passageiros tracta-se com 

João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia 

de Miragaya n.º 77. (563) 

Para Copenhagen e S. 

Petersburgo. 
(Á CIDADE) 
A escuna lubequeza=DIEBIENE= 
capitão J. N. Westfebling, 
Consignatariss D.eh Mathias 

Feuerheerd Junior & €.º 705) 

Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
gb classe, capitão Tacarias Balthazar 
do Couto, sahe impreterivolmente 
no dia 30 d'abril, se o tempo o permitir. 

Roga-se a0s snrs. carregalores mandem os 

conhecimentos e os snrs. prssageiros virem li- 

quidar suas passagens com o caixa Felix Pe- 

reira Barboza Braga, ruo das Flores n.º 51 

e 52. (190) 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com bresidade a barca = 

SANTA CLARA,=por ter já o 

seu carregamento: prompto ; ain- 

da recebe alguma carga minda e passagei- 

ros: tracta-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 138. : 

[692] 

— meme 

E) Pa 

Para o Rio Grande do Sul 
Espera-se com muita brevidade 
a barea = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe capi- 
tão Bento José d'Almeida a qual 

terá aqui pouca demora, por ter a maior 

parte da carga prompta. Recebe alguma car- 
ga e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Caixa 

Carlos Brandão, na rua das Toypas n.º 14. 

(739) 
, 
AFRICA 

PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA | LOANDA 
O brigue =AMELIA= pregado e 

db forrado de cobre, capitão Maga- 
lhãos, sahirá impreterivelmente: 

até no dia 20 de maio proximo, por ter 
promptoa maior parte do carregamento. 

Recebe carga para quelquer d'aquel- 
les portos, e tem bons commodos para pas- 
sngeiros, s 

Quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se ao sobre-corga Miguel 
de Sant'Anna Pereira e Mello ou ao -coixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62. 

O sobre-carga encarrega-se da venda 
dos artigos que lhe forem consignados. 

607 

ESPECTACULOS. 
2.º feira 30 de março. 

S. JOÃO, — Empreza Nacional. — Em 
beneficio dos hospital e eschola da venera- 
vel Irmandade do Terço e Caridade. — O 
drama em 5 actos — OS MOMENS DE MAR- 
MORE. -- A comedia em um acto — O HO 
MEM DE MAU GENIO. — 4's 8 horas. 

3.º feira 1 de maio. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 13.8 récita de 
assignatura. — À zarzuella em 2 actos — A 
MARINHA. —- O passo — LA JUANITA. — O 
bailo em um acto— SCENAS EM CHAMBERY, 
— A's 8 horas. ; 


Na rua 23 de Julho n.º 1 e 2 está 
em exposição uma joven hespanhola que não 
tem braços desde a nascença, porém com os 
pés coze, borda, faz renda d'sgulha, e pen- 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada 120 rs. — meninos e soldados 40 
rs. 

A exposição tem lugar todos os dias 
desde as 4 horas da tarde por diante, exce- 
plo aos domingos, que começará ás 11 ho- 


ras da manhã. 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo 0.º 126, | 


